
DEPUTflDOS 

Inesperada<mente, num mo- zão daquela atitude em enviar lho Pinto. E é justamente por 
mente em qut! Leonel Brizola o referido telegrama. Foi al- isso que Brizola luta., como 
emite uma ::;érie de pro~;un- vo de efusivas oongratula- um polvo desesJ>1lrado ínfll~ 

ciamentos objetivando ata- ções, o que vem atestar ín- traJildo Eeus tentáculos pro·­
ques l pessoa do nosso Go- contP.stàvelmente os laços de pagandisticos omle seja pos~ 
vernador. Prof. Carvalho Pin amizade que prendem os bra- sivel e tentando onde não ·se· 
tq, um grupo de deputados sileiros que presentemente ja, para empanar .a trajetó­
g·aucho:; te:egrafam ao chefe procuram a silhueta de um , .. _ ....... _, .. _. ~~--. __ . 

PORTE PAGO 

ria cada vez mais sólida e rá um concorrente i'orte à 
ascendente do chefe do exe. Presidência <la República ao 
cutivo paulista que, se Vier lado de J.K. 
a ser ab-rogado o atual par- .. Vemos então, que o Rio 
lamentarlsmo (como deseja Gramle <lo Sul não pode se1· 
Brizola que espera ser o can- julgado pelos atos do seu 
illdato da «lega.Jidade»), se- g·ovêrno, que, ao invés de en-

• 
lrentar, me'Smo que não re· elas», em cldadee de outl'O':t 
solva., os proble:rnaa relativos Estados usando-as como lns­

à administr~(), procw·a e trumentos numa operàçilo 
está criando uma psicose de 
golre desviando a atenção politlco-demagógica que Vi-

dos seus governados para dis- sa o alcance de Brasílla. em 
cursos, denfmcias, «Conterên~ 1.965. 

do executivo paulista aler- futuro menos obscuro, pt •---------~----------------------,--------------------------------------, 
tando que o gúvernador gau sando sôbre as divllrgências 
<'ho não é o porta-voz do pen- que possam dar origem a no­
sarnento do brioso povo ~uli- ''as crises de resultadoi im· 
no. previsiveis. 

A maioria dos leitores já Os têrmos simpáticos do te-
deve ter conhecimento do ca-
so criado pelo governador 
gaucho, após a renúncia do 
ex-presidente Jânio QuadrOIS, 
no proferir críticas índevidas 
c inoportunas sõbre o com­
portamento de Carvalho Pin­
to naqueles momentosos dias 

legrama endereçado ao nos10o 
governador tem um fundo, 
inegável, de exteriorizar a 
contestação de milhares e 
nülhares de ganchos reprPsen 
tados na Assembléia Legisla.­
tiVUt riograndense, à atual 
e infeliz linha política de 
Brlzola que visa separar fôr­
ças no Estado de São Paulo. 
Sõmente um cego-sUrdo (por­
que não pode ler e ouvir a 
sequência dos acontecimen­
tos) não percebeu que no 
Brasil, atualmente, o hom.9m 
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que quase fizeram ruir os a­
Jlcerces das nossas institul-
ções. Tomaram, ainda, as suas 
criticas, rumo às diretrizes e 
rP-alizações do govêrno de S. 
Paulo. 

Leonel Brizolo é «Persona non Grata)) 
aos A fim de esclarecer 

seus colegas, e a todos os público de repercussão em 
todos recantos políticoS, sem ganchos, discursou na Assem­

bléia Legislativa do Rio Gran_ 
de do Sul, o parlamentar P~t.u­
lo B~Mard, julltlficando a ra-

fatos que desabonem, e com 
extraordinário êxito fldnú­
nistrativo, é o Prof. Carva-

«P1·egando ou con!>pirando, os seus apóstoloi (o<J co­
munisk'1s) jamai3 confessam o que são, mas ao contrá­
rio, de!>diz.em-se ou se declaram, quando mais corajosos, 
socialista~ avançados ou pacífil'os 
id~ias marxistas. 

simpatiz:tntes 

A drssirnuJação, a mentira, a felonia, const:tu.!lm 

das 

suas armas, chllg·ando, não rru·o, a audácia e ao cinismo 
de Sf; proclamarem N AOIONALISTAS e de rec:~l>crem 
o dinheil'o da traição para El"c"'TREGAR A P ATRlA ao 
dorninlo estrangeiro. Sejam quais forem os dlsfarcas e 
oo; proce.. .. os usados. os adpetos do comnnismo p \"Se­

guem íuvariàvelmente, O'S mesmos fins». 
GETúLIO V ARGA.S 

«.A NOY<J. Política do Brasil», Vol. lV, pág. 110 Livraria 
José Olympio Editôra, Rio 

ASSINADO PELO SEU PRESIDENTE E D~LEGADO 

GERAL, RESPECTIVAl\lE:STE, 03 SENJ-JONES JOAO 
PEDRO GOMES E EUCLIDES RABELLO MOTTA, RE­
CEBF.'l\IOS DO OffiCUW OPERARIO DE I'HESIDEN · 
TE PRUUENTE, O SEGUINTE ]!jSCRil'O, O QUAJ, 
PASSAlUOS A PUBLICAR NA INTEGRA: 

O Circulo Operário de Pre 
sW.ente Prud~nte, entidade 
que congrega mais de 500 
trabalhadores prudentinos de 
todas as profissões, interpre-

. tando o pensamento de selJJ'l 
rassociados, vem de púbiico 

lançar o seu veemente pro­
testo e indignação contra o 
movimento que em nossa ci­
dade se fêz, convidando o 
Governador Gaucho sr. Leonel 
Brizolla para dirigir uma 
c·onferência no próY.imo d!a 25 
em nossa Presidente Pruden­
te. 

O porque do nosso protesto 
deve ser claramente definido 
para que no esplrito de nin-

guém paire qualquer dúvida 
ou dêles tirem 'Conclusões ou 
tras que não àquelas que reaA 
mente nos inspira e nos leva 
a protestar contra o convite 
e cõ.ntra a vinda inoportuna 
e indesejavel do Governador 
Leonél Brizolla 'à Presidente 
Prudente, e os motivos em 
linhas gerais são os segutn. 
tes: 

1 - O povo paulista s<'m­
pre foi contra a ilegalidade 
e por êsse m</tivo lutamos 
em 1 .932; 

2 -· De Presidente Pruden 
te saiu em 1.932 um batalhão 
constitucionalista, composto 
de mais de 300 homens, que 

CONI=IRMADO: 

O Governador Leonel Brizola emPrudente dia 25! 

foram d.':fender o Presidente 
eleito pela vontade soberana 
do povo contra as preten .;õe~ 

ilegais do ex-ditador Getulio 
Vargas que formou 
em nosso pais um Governo 
descricionário por 15 anos 

3 - Isto posto, não seria 
necessário que o sr. Leo:1él 
Brizolla se transformasse no 
chefe do reocente movimento 
eclodido em seu Estado e 
quP- chamou-se Movimento 
Legalista», para que nós pau­
listas desmentíssemos o nos­
so passado de luta ao lado 
da justiça e da legalidade, 
Stlllnpre confiamos em nossa.;; 
autoridades e uma vez fôsse 
necessário iríamos à luta pa­

ra não sermos perjuros ao 
juramento de honra votado 
pelos nossos antepassados, 
dos quais muitos tombaram 
para sem(pre e muitos outros 
ainda hoje estão em n<;>ss<l 
COillvivio para testemunharem 
a fibra, a honra e a digni­
dade do povo de São Paulo, 
que não se deixa conduzir pe-

la insanidade e imaturidade 

de quem qu :.r que seja. 
4 - O sr. Leonel Brizolla 

deve ser p _:· nós consid~>rado 

«PERSONA NON GRATA», 

não porque tenha- sido- oclu;: 
fe em seu Estado do recen­
( conclUi na ultima página\ 

I VeNDI DE BRIZOLJI 
MARCOS FERREIRA DA SILVA 

Uns prelcreru se omitir no está para receber ,a seu con­
«caso Brizola», ou porqu~ vite, o governador gaueho, 
nã.o enf'ontram pa.I.·wras ou que, onerando o erário rio­
meios para expressar seus grandense, vem diretamento 
.sentintentos de repúdio ao de avião à nossa cidade e d 
gaucho que Maquis cognoni- acôrdo os informes, com a 
mou «fanfarrão», ou porque companhia de fontes noticio . 
evitam ultrapassar a esfera sas de repercussllo nacional. 
de suas atividades através de t pretensão dos que convi· 
pronunciamentos públicos. dam fazer surgir a DECLA-

·Desta.rte, se satisfazem RAÇAO DE PRESIDENTE 
conversando e criticando com PRUDENTE cUjo conteúdo 

ainda é incógnito. Agora eu amigos, colegas, parentes, ás 
portas de bares, extravasao- pergunto ao senhor Prefei-

to: pode o nome de nossa ci­do suas idéias durante aperL 
tivos ou durante outros mo- dade ser usado como in.~t:nt­
mentos de contacto social. mento declaratório de prÍll('í. 

Todavia, o momento atual pios, os quais os habitantes a­
não pode se revestir d~ omis­
sões e temore.s de falar aber­
tamente. Um pequeno grupo 

través de seus rep~ntantes 
no Poder Executivo e na Câ­
tna.l'!a dos Vereadores DES­
CONHEÇAM'? f: uma pergun-

de 

VOO DIRETO PORTO ALEGRE-PRES. PRl.'Dl!'NTE - PARANINI~ARA A INSTALAÇÃO DA JUNTA ACAD~-· 

~IICA REUIONAL- HOMENAGENS PR0<1R.U1ADAS - R~DE DE EI\USSORAS DE SAO PAULO F. DO RIO 
GRANDE DO SUL DARA COBERTURA NACIONAL PRINCIPAIS JORNAIS E REVISTAS DE SAO PAULO E 

1 Ermirio de Moraes candidato 
1 

ta que cabe a dispensa 
muita aten~. 

Pude conversar pelo menos 
ràpldamente, com o Diretor 
do Departamento de Educa­
ção e Cultura. da Prefeitura 
Municipal, um moço que lem 
realizado um trabalho de real 
ce àquela pasta, e que reite­
ro o que já disse c;õbre éle: 
uma boa pessoa, a quem d1l­
dlco amizade há mUito, e a­
credito que teve boa inten­
ção ao executar a sua idêla 
de trazer o governador suli­
no até nossa cidade. 

O Governador Leonel Bri­
zola chqgará a presidente 
I•rudente no próximo dia 
25, sábado, às 16,30. Via­
jando em a eronav.e do gC?­
vêrno do Rio Grande do 
Sul, o grande líder da le­
galidade cobrirá a distân-

cia Pôrto Alegre-PreSiden­
te Prudente num vôo dire­
to. Altas p ersonalidades do 
Estado patricio integrarilo 
a conütiva do Governador. 
Delegações estudantis de 
Pres. Prudente, Assis, 1\'la­
rflia, Lins, Ar.nçatuba. e 
Londrina estarão no aero­
porto, empunhando fach~m 
e cartazes, para. a recep-
~. Grande número de sim­

patizantes do Govf'rnador 
. Brizola, de vãl'ias cidades 
da região, (leverã. Pstar pre 
sente à sWI. ~hegada. Uma 
legião de automóveis está 
sendo convidada a ir ao 
aeroporto para. receber o 
)lustre visitante. A banda. 
-«"' de Setembro», a. Policia 
Mirim. repre~::mta.ntes dos 

vários graus do ensino ,tra. 
balhadores de diferentes 
categoria.s prfjfisslonais a ­

correrli.o ao d~'.}mbarque. 

pARANINFO 
A visita do Governador 

Leonel Brizola à regiilo, 
prende-se, principalmente, 
ao convite formulado p ela 
Junta. Acadêmica. Regional 
do Oest e de São Paulo e 
Norte do Pan.ná, inteJ;"ra­
da por centros acadêmicos 
de faculdades de Presiden­
te prudente, Londrina, :\s­
siA, MAr1lia, Lins, Araça.tu­
ba e Bauru, para que Sua 
Excelência seja o paranin­
fo do ato de InstalaÇão dês­
te sistema colegiado de es-

DO RIO REGISTRARAO O GRANDE ACONTECll\IENTO 

tuclantes que visa a, coor­
denando melhor as suas i­
déias p ações, dar um com­
portamento uniforme à. tô­
da a clas&e da. região. A 
Junta Acadêmica Regional 
(JAR) será constituída pe­
los p1·esidentes do<; centros 
acadêmicos de vários insti­
tuto>s de ensino superior: 
Direito, Filosofia, Ciênciais 
Econômicas e Odontologia. 
Não obstante a cerimônia 
instalação da Junta llar-se 
em Pres. Prudente, ela nã.o 
t11rá sede fixa. nem sP-rá di­
rigida por um determinado 
elemento: todos os presiden 
t~s d~!>ses centros a.cadê-

micos, membro:- da Junta, 
t.erão igual autorida:lc; es­
se organismo deslocar-s3-a 
de acôrdo com os proble ­
mas emergeutes da região, 
Será mais uma entid::lde de 
socorro mútuo. Ao invé!" de 

uma cidade, sete cidades 
!!erão mobilizadas para. a 
defesa da classe. E sete ci­
dades que representam sete 
sub-regiões. 
HOMENAGENS 

Chefe d.3 um !los Estados 
mais progressistas da Fe­
d.~ração, Governador Leo­
nel Brizola f'erá alvo de 
várias manifestações de a-

o ACAD~MICO DE DIREITO JOS:t: CARWS FER­
NANDES ENTREGA AO GOVERNADOR LEONEL 
BRIZOLA DOZE MENSAGENS DE DIFERENTES 
CENTROS ACAD!MliCOS, CONVIDANDO-O 

PARA.NIN.l<'AR A INSTALAÇAO DA JAR. 

.!.. -- ..--..--~ .. :: .. 

PARA 

prêço: às 16,30 s~rá rece­
bido no aeroporto por uma 
caravan:~. de estudantes; 
às 17,:~0, coquitel à impren 
·3a; às 18,30, saudaA:Ao de 
escolares, na Praç:. 9 de 
Julho; :~specialmente con­
vidado, às 19 horas, S . 
Exeia. •mmparecerá aos es 
túuios da Rádio Piratinin­
ga de Presidente Prudente, 
para inaugurã-la como pa­
trono; às 20,45, no Salão 
Nobre da Prefeitura Muni­
cipal: proclarna~o lla De~ 
claJ•a.çâo de Pres. Pruden­
te, cart11. de princípios da 
JAR; posse a insta.Iaçã.o da 
Junta; conferência do Go­
vernador Eng. !Ronel Bri­
zola. 

COBERTURA NACIONAL 
Uma cadeia de emissoras 

de São Paulo (Rêde Plrati­
ninga) e do Rio Grande do 
Sul ( Guaíba, Farropilha e 
Gaúcha) as'segurará cober­
tura nacional à cerimônia 
de posse, instalaçií.o da 
Junta e conr.~rênda do Go­
vernador Brizola. Um sis­
tema de alto-falantes per­
mitirá, aos que não pude­
rem se acomodar no recin­
to da. cerimônia, ouvir to­
dos os seus lances. 
IMPRENSA PRESENTE 

A vinda do Governador 
Leonel Brizo>a n Pres. Pru 
dentt:l está despertando a 
maior curiosidade em tôda 
a imprensa. Os principais 
jornais de São Paulo e do 
Rio enviarão, já na próXi­
ma sexta-feira, seus re­
presentantes. A <~lanche­

te», «Visão» e «0 Cruzei­
ro», documentarão os prin­
cipais acontecimentos do 
dia. 25. 

a senador por Pernambuco 
Notícia auspiciosa para os 

meios politicos, foi o convite 
e a consequente aceitação pa­
l'BJ ser candidato a senadoT 
pelo Estado de Pernambuco. 
por pal'te do sr. José Ermi-

NO CLlCH~ o sr. Jo:sé Er­
mínio de Moraes --: candida­
to a senador por Pernaanb~o 

«O <'omwdsmo não é a 
frat.ernidade : t a in\'asã.o 
do ódio, entre as classes. 
Não é a reconciliação dos 
homem: t. a sua ex termi­
nação mútua.. Não ltrVo. 
ra a bandeira d1> Evange­
llto. Bane a DPus das al­
mas e as reivindicações 
populares: Não dá tré­
guas à ordem. 

Não conhece a llberda-
1!.~ cristã. DisSolveria. a so­
ciedade. Extinguiria, a re­
dgião. Desumanaria a hu­
manidade. Evcr'·el'ia, sub­
verteria, inverteria a obra 
do CRIADOR». 

RUY BARBOSA 
((Famosos Discursos Bra­
sileiros», pag. 17"1, s.a 

edição Editora Logos. 

rio de Moraes, elemento de 
proeminência dentro do nosso 
Estado e uma du:s rn::dores 
expressões nos meios indus. 
triais do País. 

Aliás êsse destacado ele-
mento, é natural de Per-
nambuco e a sua farnilh des 
cende de velhos troncoc bra­
sileiros e acredita-se :::~smo 

que a sua candidatura a se­
nador será apoiada pel:l. quá­
se totalidade das forças polí­
ticas daquêle Estado. . ..... 

O convite partiu de altos 
lideres que chefiam os mo­
vimentos ;>oliticos de P;::rnam 
buco, motivo pelo qual acredi 
tamos que ser á sucesso to­
tal a candidatura do sr. José 
Ernúnio de Moraes a um car 
g'o de senador no Congresso 
Nacional. 

Congratulei-In~ com a id6ia 
da fo1'ItlaÇão de uma Junta 
Acadêmica Regional desde 
que tenha por flnt defender 
os interêsses dos acadênücos 
em questões que isoln.damen. 
te não possuam fôrça '>llfi­
clente. Dessa maneira, quan­
do surgir um conflJto de or­
dem universitária numa Fa­
culdade, os centros acadêmi­
co·s das outras, representados 
pelos respectivos presidentes., 
(conclui na ultima página) 

PETROBRJIS 
Enkega de Obrigaçties 

Petroleú Brasileiro S. A . -PETROBRAS--, comunica que, 
a p.artlr t~e 20 de Novembro e até SI de Dez.tmbro Vindouro, 

P<>r intermédio do Banco 1\lerca.nttl de Sll.o Paulo S.A., 
fará a entrega de obrigações ao porúulor correspond;:mtes 

à.s contribuições recolhidas nêsta <-fdade no exerctclo lle 
195'i, por proprletarlo de Yelculos automoveis, residente~~ 
néSta, (llfArtlnopolls, R~nte FelJó e Plrapozlnbo. 
A entrega dlliS obrigll.ÇÕeS referidas se fará nas seguintes 
condições: 

1 - Inicia.lmente, somente set·iio atendidos os c"ntJ.·i­
bulntes, seus representantes legais ou cessionii.rlos, que se 

a.presontnrem com as respectivas guiws de recolhimento. 
2 - Depois do dia 80, a partJr do inicio da entrega. 

tamMm serão atendidos os que nAo possuirem o compro­
V~H•to rifo r1.lcolhimE>nto. 

8 - As obrig·u,ções serão entregues dirttamente ao 
eontrlbw.lte St!U representante lega.l ou necessioru\rlo, me­
diante comprovaçílo <la. identidade e, qun.ndo for o caso. 
do ilrstrwnento do mandato ou da cessAo . 
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Poebia do Prof. Leozino Valérlo da ~Uva 
1 

Handcu·a do meu .Hrasll! ... 

::S"õ!u valor é extra.orelmário 
l)a beleza her01ca e varonil 

::;igno de valentes expedicionário• 
II 

com a pena d.o seu fuzil 
.t!;Ja vm tantos horrores 
::lob este céu côr de anil 
~sfraudava as S"ll.a8 cores 

I! I" 

---------- • 'dlo Presidente Venceslau. à 
qual .enviamos os nossos pa­
rábens. 

24 - Rogerio Brigido Peres-
trello e Ivone Peres-

JOSÉ ALVES DA SILVA 
trena são papais, com o nas­

cimento segunda-feira passa­
da de um lindo garotinho. A-

VI) em nosso «'!!ociety». no. 

presentamos ao feliz casal, 
os nossos cumprimentos p~la 
vinda do pequerrucho. 

de, visitando amigos e tra. 
ta.ndo de negócios de seu i:t· 
t.erêSse, o sr. Angelo João de 
Gê'llova., ex-geii!mte do Ban­

co Comercio e lndustrla do 
Estado de Silo Paulo S/A, 
agência. de nossa cidade, ago· 
ra pxercendo a função de ge­
rente regional na cidade de 
Baurt1. 

A êle os nossos cumprlmen 
tos. 

r; nof:sa querida l:la.ndeira 

mai!> eneantadoras Slinhoritas 
<ln nossa cidade é um exem-
pio tle anim~ão e ótlnw es- 13 - Dentro em breve esta­ 20 - O car.al Luiz-Apat'ecida 25 - Marco Antonio - fun -------------

1\lo lroiar d'queles canhões 

jVLarcna v a altiva e alvissareira. 
Para as tremendas explosões 

pírito de diver~ão. Sempre a rã em nosso convivio, Araujo Rena, foi agra· clonário do Frlgorifico 

vemos alegre e sorridente. o jovem Atala Naufal que 
encontra-se a.tuahn"lnte es­
tudando na Capital do Esta-

Nota <Iez a Cleuzlnha. 

ciado com o nascimento de Hordon está todo ft!liz na ci­
uma robusta garotinha que dade. Ainda não sabemos por 

IV 
As;:;im o aun-verde penaao 
::iofreu uma. luta renhida. 
J•ara, grandeza da naça.o 
va nossa patria querl.da. 

v 
1 'ols em noveml:lro comemora 

A conse.graçao 'à Ba.ndeirn., gentil 
t.JUe na pátria, e na história 

!<'icem gravada a Ha.ndeira do Braill, 

~--· .. 

9 - V er<ladeiros «abaca-
xis» vem apresentan­

do os nossos cinemas, com >:a· 
ras ê.Xceções. Parece alé 
atzar, pois depois que au­
mentaram o preço dos ingres 
sos, as más peUculu.s tam­

bém. 

10 - A Boite Grande Ho­
tel continua fechada. 

N:!.o st.:1 e nen- d!'sata. Não 
4 - Meio desaparecido dC>s Muru'r sabemos porque o 

' - 29 NOTAS SOCIAS -
nosSIO!I arnbient.es &O~ Naufal ou mesmo 0 seu gen-

clai.s o Dr. Layr Garcia de tiro sr. Assad, nã.o tomam 
Oliveira. Sem namorada e uma providência imediata pa-
sem · quaJ4uer compromisso ra sanar f>sse lmpasee, que 
em vista. está prejudicando uma. gran-

de parte do nosso ~hightrao-
5 - Já se: encontra na ci-

dade a Maria Dolores ciety». 

1 - Bastante feliz o lar 
do casal José Maria 

Dirce Italiano, com o nasci To,J.edo Cesar, mais conheci­
mento de um robusto garoto. 

da por «Lola:t aliás uma figu .. 
11 - Quem está ganhan-

Já escolheram até o nome e 

do. 

14 - Igualmente assim esta-
rá acontecendo com os 

jovens Benito Augusto · .. ."i.~z­
zi e Roberto Batistuzzo i:..'a.l· 

coleto, o poptUar «ESCU''i-
nho», que estão estudando 
Direito em Sorocaban. 

15 - Anlversáriaram out.em: 

Paulo Aklra Salml; 
J-a~me de Miranda Silva. 

na pia batismal receberá o 
n'ome de Maria Cl"istina.. Ao 
feliz casal e também à nas· 
cilura, os nosso., ,.olos de 
inuitas felicidades. 

21 - O Bazar promovido pe-
la A'Ssociação das Da­

mas Rotárias está sendo wn 
êxit<1 t<1tn.l, pois grande é o 
número d.e pessoas de nossa 
sociedade que lá compa.recem 
para prestigiar essa Entida­
de.. 

16 -

hoje. 
fU::"la 

Ontem houve baile em 
Regente Feijó com Zi-

Completam mais um 22 
ano de vida no dia de 
Ana Maria. Kra.ssuski, to e seu conjunto; Sábado 

do sr. Martinho Kras-
su.ski e de dona Luzia Kras. 
suski; Dr. Gabriel Costa Net­

to, elemento d~ desut.({Ue 
dentro da nossa sociedade; 

Paschoal Diogo Júnior; Ma­
ria Salvador; Octávio Danna. 

que vem, dia 25 com Nel~:.on 

de Tupã, estará se realizan· 
do o Baile da Champanha nos 
salões da Assoc~o Recreati 

va Bernardense em Presiden­

te Bernar<les; no dia 26 na 
quadra de baskelt em Pira-

que, no entanto iremos de:>­
cobrlr. 

26 - ~dino Pluzan bastante 
solitário na cidade. ls· 

so por causa dt'" uma peque­
na desavença com a sua na­

morada. O tem~ se encar. 
regará de consertar tudo. 

27 - Sérgio Luiz • funcioná-
rio da Rádio Comercial, 

está mais firme que o pão 
de açucar com a sua namo­
rrada. O namoro já vem de 
há muito tempo e a felicida­
de vem sempre acompannan· 
do os dois. 

28 - Antonio Henrique Col. 
nago parece q~ €18tá 

com urn novo «love» na nüra.. 
Que o ·diga um tloS bancos da 
P~ 9 de Julho, 

por sinal muito bonito. Cha-
rinha Sim(pática imprescindi­
vel em nosso ambiente bem. 

ma·se .Tosé Marcelo. O even- Pelo visto ela aproveitou bem 
to teve lugar no Hospital São as férias. 

do com o cerramento 

da Boile Grande Hotel, á o 
Restaurante do Aeroporto, 
onde o seu ambiente agradá­
vel atrai as atenções dos 

·::ompoilentes do n;>sso am. 
mente bem. Tem d~a que á-· 
quelas dependências estào a­
pinhadas de persanalidaJes 
t:ustres. Cumprimer..tos ao A­
brão Kaloglian. 

1 29 - ANGELO JOÃO 17 - No dia 28 da Outubro P,'z nho, P_edrinho e sua or- DI!: 

str G'NOVA próximo passado, nas- que a de Guararapes estará 

Luiz, sexta-feira passada, às 
9 hOTas. Os nossos cumpri. 
mentos aos felizes papais e 
também ao José Marcelo. 

2 - Comenta-se na9 rodi· 

nbas soclais da cida~ 

d.e, que um dos elenwntos 
solteirões de mais simpatia e 
personalidade marcant.e é 

Pa.ulo Prat - ger;~nte 

Cia.. Elétrica· Oaiuá. 

o 

da 

3 - Dr. Gustavo de Castro 
Lima e Célia Ddfim 

6 - lrineu Gonçalves e Y a-
ra Pires felizes ao ex. 

tremo. Tudo indica que dês­
se romance está surgindo coi 
-sas mais Sf.lrias e importan· 
tes. Esperemos que tudo dê 
certo, não é mesmo lrineu? 

ceu em Campinas, <1 menino BJ'l:trilhantando um outro bai· 

Joacyr, fUho de Cyrce Gra- le. Tudo isso Indica que só 
ça Ribeiro e do Dr. João Oe- em Presidente Prudente, uma 

das grandes metrópoles do 
nosso interior, a Capital da 

táviano Neto. 

18 -- Sexta-feira foi entre- Alta Soro::abana não tem 
vistada no Suplemento 

12 _ ReynaJ.do Domingos Feminino da Rádio Comercial 
DUson Brunlni ~tão a linda e elegante Aparecida 

7 - Está uma maravilha Ferreira que saiu-se muito 
que nã.o cabem em si dP. con-

baile nenhum, ao passo que 
nas outras cidades vizinhas e 
menor~s. haverá noitadas 
dançantes espetaculares. De 
quem será a culpa·: Das en­
tidades recreativas que não a séde social da Pru- bem às perguntas formula-

tent!'s, isso porque namoram 
dentina, agora em fase de a- dua.s das mais lindas e cati- das pela Célia Lacerda, promovem tais bailes, ou da 
cabamento. ótimo empreen- ... _ .. ·-·"'-de que não as vantes ga.ro-s ua nossa me- 19 _ Ubira.jara. Paoclni ain· nossa sOClt:I..U:l , 

dimenlo de Felix Ribeiro Mar trõpo1<3.. Tratam-se das se- se prestigiam em tals realiza-
da não 110 decidiu 

nhoritas Neusa Maria e .Ma- ções ? 
duas volta ou não volta a Jl&lllOrar 

ria. lt'3glna Carromeu, _ Ontem completou mais 

conde~ e seus companheiros 
bastante «in lo-ve» pelas ruas de Diretoria. 
da «urbe» prudentina. Já ti­

vemos a oportunidade de di­
visâ-los diversas vezes. 

1 ., 

8 _ Ole""'a ,...,.o,..o de Sou- irmãs cuja. educa.çã.o esmera.. a. sua ex-garota. Nos, •:oince- 2S 
........., .. ...__- te ta.m. 1 retor- wn ano de vida a Rã· 

za. Lima, uma. das da as torrmm figura de relê- r~ • op os pe 0 

rande 
Liquidação da Secção de Varejo 

Materiais Elétricos. 

Tintas 

Encotra~se em nossa. cida-

-0 IMPARCIAL -
Rua Siqueira Campos, 602 
Cx.Postal, 316 - Fone, ~40 

Presidente Prudente 
B.F.S. - Eat. S. Paulo 

Diretores 

Heitor Graça 
Roberto Santos 

DiretQr Gerente 

Ophelis A. FrançiJso 

Secretário 

José Lombardi-Neto 
Chefe de Oficina 

Má:io Peretti 

Assinaturas: 

Anual Cr.l l.fJOO,OO 
S~stral 600 ,OfJ 
~Btral 41tJ,OfJ 

llliDAÇAO 

B OFICINAS: 
ADMINISTRAÇAO 

PMDIO PROPRIO 
Representantes: 

Santos & Santos 

Publicidade ; S.A. 

EM SÃO PAULO· 
MartJnlcrno d~ Carval!lo, 

169 - Fone-, 34.916\ 

RIO DE JANEI~O 

Rua México, 141 
Fone, 22-i%79 

End. Telegráfico 
"ESSSEESSE" 

-----------·-------------~ 

Vários outros artigos Materiais p/ Canstrucões 

Conheça hoje p1esmo, 
GERALDI que lhe dá 

com 

Ferramentas 
iJHe. fie 11 •;, a 31'/t 

a campanha de liquidação da secçao de varejo da CASAS 
a oportunidade de comprar pelos preços vijentes em ag:ôsto, e 
êstes descontos na próprta nota de compra 

NAO PERCA EJT OPORTUNIDADE NUNCA VISTA NO RAMO 

A'AI GE ALDI 
RUA TENENTE NICOLAU MAJji:&l, 1J1 .. r:o EJ, 25 E 1250 .. PRIJIDINTI PRUDINT8 



O IMPARCIAL PresidenLe Prudente - Domin_e-o 19 u., novembl'o de 1961 S.a PAGINA 
~-----·------------------------------------------·----~----------------------------------

Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

Com escBias pnr Maracai, Assis, ou., 
rinhos, Pira]ú, ltapetinínga e Sororaba 

~ 
Com novúr; e COii-fortaveis onibus pela via Rapo-

so T avares c.staltada em t oda a .'lua extensão 

Programa 
S. Paulo (Interpress) 

Na séde da Federação e Cen­
tro das Industrias do Estado 
de São Paulo, industriais pau 
listas e fazendeiros norte-a­
mericanos, l"etmiram.se para 
debater pontos relacionados 
com o intercambio internacio-

Inter americano para 
nal da Juventude Rural. Na de. A seguir falaram tres !a­
oportunidade, o sr. João Na- 1 zendeiros estaduniden'ies que 
vo~eão de Andrade, presiden- 1 abordaram questões da agrl-

te da Associação Brasileira I 
I 

de Crédito e A.sSistencia Ru· 

ral, fez uma exposição sôbre 

as finalidades dessa entida-
• 
con'l'ra 
AZIA 

a Juventude Rural 
cultura brasileira, vida das ses jovens agricult ores se en 
familias rurl\ls brasileiras e os contram em nosso pals ht. 
«Clubes 4 S> no Brasil. Es- 6 meses. 

• 

Comunicações 
Intercontinentais 

. 
E MA 
DIGESTÃO 

HORARIOS 

Parte de P. Prudente às 7 • 11 · 111 e 20 heras uem etteala 
22 hora& diretoli 

Parte de São Paulo às 7 · 12 · 19 • com escalai 
22 horali diretoli 

........ ....,_~-· 

Empresa de Transportes Andorinha 
SÃO PAULO 

As"llu:ia: -- Estação R odoviárila - F one, Sô-1026 
Encomf"ndas : - Av. Tira dent es, 846 - Fon~, 35-0826 

P RESIDE NTE PRUDE;s"TE 
Agência:- P r aça 9 dA Julho - E dlf. «ROSA I•J!;Rl!:'l'TI» 

TELEFONE 95 
E l\comendas: - Rua Dr. José Fóz, 636 - Fone, 1316 

Parte de ::;. Paulo: 7 - 11 - Hl e 22 com escala 

:.:l~ haras - direto 
ParLe de Pres . .Prnaente - 7 - 12 - 19 c 22 com escala 

:t~ noras - di reto 

S. Paulo (Interpress) 
Cogita-se já da instalação, 

GÔ1A CIAliCA 

~ f~ ~~-(.0 
_, ~~otaGU 

Desaparecem como por encanto I f 1 

Fórmula do Prof. \'italis, é o re­
médio poderoso que t• ·m trJ. at!o 
milhares de pessoa" ata<'C!dtts rlf" 
REUMATISMO defor:u&nte, agu· 
do crônico, ciáti~o. dvrPs na~ jun· 
ta ~. lumbagos e us n P,ra ~iiH d~ 
qualquer espécie, além dn Ácid.> 
Odco e Artritismo. O ANTI-RFU­
MÁTICO VIRTUS, cowpo>to de 
medicamentos especiticos, auxi ia 
tambPm no c( mba'e aos males 
proveniPntes das Anemias e da 
Sífilis. Obtêm-se ótimos resulta­
dos com o uso durante seis mesês. 

Nas Lrmácias e Drogarias o J ....... __ , __ -.:,,..,&J 

lndustria conuratuía-se com o novo 
presidente da junta Nacional do Algodão 

S. Paulo (Interpress) presidente, sr. Antonio De- si dente da JWlta N acionai (lo 
As diretorias da Federação e visate, enviaram ao sr. J?sé Algodão, 0 seguinte ttiegra­
Centro das Industrias do Es- Garibaldi Dantas, por sua no- ma; 
tado de São Paulo, por seu meação para o cargo de pre-

DISTRIBUIDORES EM SÃO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A. 
TEL. 9-3690 • Cx. POSTAL 3S9S 

Menores incendeiam Pavilhões 
RIO - Os menores inter - di~icultaram o trabalho dos 

nados no SAM, localisado na so1dados d"o Corpo ele Bombei­
rua Clarimundo de Melo, na ros, atirando-se ·contra os me;:; 

antiga escola profissional 15 mos. Varias guarnições da Rá 

de Novembro, estão reallsan­

do uma. rebelião contra a ad­

ministração. Os menores in­

cendiaram dois pavimentos, c 

dio Patrulha, e~tão contro­
lando a situação. Também 
solctados da policia militar 
vem, realisando pol!ciamentiJ 
intensivo. 

Garante ótirr=os resu'ta· 
c!os sm qu::~~·lr.r ·cultlírcr 

E'll ~uc!quer lipo de lavou ra. 

o;; novo nd ubo ferlill ""'" gra. 

nu!adc>, aa Elekeiroz. é o ic'ei< .. l, 

Cont~f'i to~c ; c s elen· e ntos 

indi•pens.; 1~!• c pl • nl:> • 6 

p~rf~i tomente cssim i !áve. • 

.tão cm ;:-ed rc ., nõo l evanto 

ooe iro • n3o entope a c du· 

bodelra • 4 fácil d e empre· 

gal lançando •m : obertur<l. 

FERTIGRAt"' 
u :i::tlmtt palavra em adubo 

• 

Para maiores 'nio!"r.taç8es cl i!>·ija -'~ a 

• PRODUTOS QUfM~COS UEKHRO'Z S. A. 
i. 15 d: Novombro, 197 · :t• • C. Posto l 4.5J . S. PouJc ' 

«A FedC'ração e Centro ãas 
Industrias do Estado de São 
Paulo congratulam-se com o 
eminente tecnico pela sua no. 
msação para a presidencia da 
Junta Nacional do Algodão. 
Sua designação para esdas 
elevadas f'unções repercutiu 

da maneira mais favoravel 
em nossos círculos industriais 
que conhecem oz grandes ser 
viços que vem prestando à 
economia algodoeira não só 

de São Paulo mas de todo o 
pa.í~. Atenciosas saudaÇões. 

Antonio Devisate, presiden­
te». 

VARIZES 
HEMO-VIRTUS 
' USE L ÍQUI DO E POMADA 

Declaração 
PERDA DE CERTIFICADO 

DE PROPRIEDADE DE 
VEICULO 

IDu, João Sartório, brasllei­
ra, casado, lavrador, residen­
te na avenida Inglaterra nú· 
mero 1.39'/, em Cambé, Esta­
do do Paraná, declaro, pela 
presente, para os devidos fins 
e a quem possa interessar, 
que se estraviou o Certifica­
do de Propriedade número 
336.812, expedido em data de 
13 de novembro de 1.950, pe­
da Delegacia Regional de Po­
licia de Presidente Prudente­
de minha propriedade marca 
«S·tudebaker», modêlo R-17, 
motor de 6 cilindros n.o ... 
4R-35.148, azul, fabricado em 
1.951, empregado em trans­
porte de carga e ele capacida­
de para 6,000 quü.;.:, rodagem 
dupla número 8.25 x 20, ad· 
quiriclo sem reserva de dom1· 
n io d·e Augustinho Lorca ~ 

João Lorca, r esidente em As· 
torga, Estado do Paraná., cu­
jo Certificado de Proprieda­
de torna-se-á sem nenhum 
efeito doravante, vis~o estar 
sendo providenciado a sua se­
gunda via. 
Para os efeitos legais, firmo 
a presente, pelo meu procu­
rador, sr. José Arcanjo dos 
Santos. 

Presidente Prudente, 7 de 
novembro de 1.961 

JOSE ARCANJO DOS 
iANTOI 

~8- llt 

no Brasil, da primeira e;:;ta. 
ção destinada a comunicações 
intercontinentais, por meio 
de satélites. Isto seria conse­
guido com o envio ao espaço 
de satéli.tes, que ficariam gi­

rando em torno da terra e 

serviriam de transrniss'ores 

• 

NÃO t LAXANT f 

ele mensagens entre um con­

tinente e outro. IIá um pro­

jeto em fase inicial, em estu­

do entre Estados Unidos, Grã 

Bretanha, França e Brasil. 

O equipamento a ser insto.­

lrtdo é altamente especializa­

do e sua operação destinar­

se-ia apenas a comunrcações, 

não tendo nenhum cará.ter 

militar. O objetiv'o será to­

mar rapidas e perfeitas essas 

comunicações. 

Relações humanas para trabalhadores 
Taubaté (Interpress) _ 814, nesLt cidade, teve há dtas denik, paraninfo r epresen-

- 1 n'd" de de entrega õe tante do SESI . N il su1e do Centro Social n.o a so e ' '" 
certificados aos concluinte.~ 

21, à rua Dr. Souza A lves 
~ ... 

QUALIDADE -" 

' do 1.378.o curso de Relações 
H umana;: para o Trabalhador 
promovido pelo SESI. Compu­
seram a mesa dos trabalhos 
os srs. Roque Bolci<mi, re;:r·.;­
:;entante da «Duromet 'Indus­
tria & Comércio»; Benedito 
Ribeiro de Carvalho, represen 
tante do paraninfo e daquele 
Centro ,~ocial. Feita a ent.re­
ga dcs certificados áOS 17 <'JOn 
duintt•& do curso e. do prê­
mío úü primeiro colocado, fa­
laram o diplomanno · Se-bas­
tião. A. da Costa Machado, 
representando o orador da 
t urma, sr. Décio de Barros; 
Benedito Ribeiro de Carvalho 
representando o sr. Ivo stu-

SEUS RINS V(O MUITU 

8[M 
há mais de 100 anos 

Instituto de Educação «Fernando Costa» 

De 

EDITAL 

EXAMES VESTffiULARES PARA INGRESSO NOS 
CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO, AD.MINIS1'RAUO- tauração das en~' gia• perdidas e de 

RES .ES(JOLARES E ESPECIALIZAÇÃO EM vigor sexual. Chamamos pois a alensão 
lo desse médico poro a f6rmula do 

EDUOAÇAO PRÉ-PRL.'IÃRIA I rONI")I<:tEN (r.omprimidos), destinado 

ordem do Professor presentar na SecNtaria do <!5 ~ re~tauraçõo -das funções genital>. 

OS RINS ( lf:IIGA. f:liM I!>jAM O 

AOOO ORKO l COMIIA 1tM AS 00111 
NA 5 (ADU l AS. lfUMJo..HSMO ( 

IIIII AC0 ll DAS VIM UIIHAIIAl. 

PIL ULAS Luiz de Carvalho Gome"s, Di- t Nos drogaria> au p91a reemb61so 
tabelecimento os seguin es ' C.P.3764,Tet.32-3507. S.Poulo 

J_ etor Substltuto do Institu- documentos: 'P~ç om litera t ura g r ó t i.• 
to de Educação «Fernando a) -- Requerimento dirigi- DE·LUSSEN 

Costa'', em Presidente Pru. do ao Diretor, firmado pelo 
dente, levo a::> conhecimento candidato ou responsável; 
dos Interessados que estarão 
abertas, de 1.o, a 10 de de­
zembro, das 13,00 às 16,00 
horas, as inscrições aos EXA 
MES VESTffiULAP..ES, para 
ingresso nos Cursos Post­
Graduados. 

Os candidatos deverão 

FORMICIDA , 
J UPITER 
de bissu lfureto 
de carbono 

prático! 

mais barato I 

dispensa aparêlho I 
não falhai 

garantido por 

Produtos Químicos 

ELEI<EIROZ S.A. 
Ruo 15 de Novembro, JÇJ 
5.0 andor . fel.: 32-4114 
Cx . Postal, 255. S. Paulo 

a 

a-

b) - Fotocu:Jia autentica-
da do diploma de professor 
normalista; 

c) - Título de Eleitor ; 
d) - Certidã:., de nasci­

mento ou de casamento; 
e) - Certidão de quitação 

militar, para os candidatos 
de sexo masculino. 

f ) - Atestado de sanidade 
expedida pelo Serviço Médico 
Oficial; 

g) -,- Declaração de que 
pretende comissionamento; 

11) - Atestado de exeTcí-

l 
cio que comprove os três a­
nos de prática dOICente, firma 

I do pela autoridade es-colar 

1 
competente, parra os candi-

1 datos ao curso de Adminis­
tradores Escolares. Serão con 
tados, para tal fim, os perto­
dos de substituiçã·o remune­
rada. 

Os candidatos que preten­
dem comissionamento deve­

rão fazer prova, no ato da 
inscrição, de que possuem 
cargos ~fetivos em estabele. 
cimentos situados dentt·o da 
área do Sub-Gabinete em qu-e 
se encontra 'o :!nstituto de E­
ducação e que contem, com 
pelo menos, um ano de efe­
tivo exercicfo no cargo, nos 
têrmos do Dec. 37.557, de 24-
11-1960. 

Todos os documentos deve­
rão ter a.s firmas reconheci­
das. 

O horá.rio., ,para os exames 
será afixado na Portaria do 
esta,belecimento. 

Secretaria do Instituto de 1 

Eduéação «Fernando Costa», 
Presidente Prudente, 16 de 

novembro de 1961. 
as.) Elisa Preste~~ Ceear 

Seoreta.t·ia 

I I TIO 
Vende-se ou trc.:::.: -se por um Jeep Novo, sitio COtn 12 

alqueh·es, localizn.lo à 30 quilometros de&ta. ci<htd6. 

Tratar à a\'en"d t Brasil, 735, com L ,\.URO. 

23-861 

Tinias LUXNITRO 
em oOras moderna•• para 

mGIIIplaa apllcaçOeal 

H ITR OL 

NIJR OLINA 

NITROB RIL -

NHROL AC 

tUTROL UX 

í!QUüNITRO 

PRO DUTOS DA 

à base de óleo, poro interieres, 
empregada na pintura de co.nstr\J· 
~es, ferro, molielr• , p•r•cl~, etc. 

1 

à base de 61te, ~•ra fins ext•· 
riores, etc. 

.,malte sintétice paro po rtais, m4-
veis, bringuedos, metal, ferre, etc. 

Q base de nitro~lulose, jD«JrGI fiin­
turos de automóveis. 

esmolt3 sintético ~~tara rainturC~s dt 
ônibus, caminhOes, avll es, me1eis t 
madeiras em geral. 

à base ds óguCJ, (tOra • • eor• · 
CÕ6ls internas. 

à base de ógua, tinta ral~itice 
para decoraçao interna -., ~ern•. 

C I~. N!JRO ~U!MICA HRftSilfiRA ~ 
De:>artamento de Tintas e Vern iz es ~ 

PrGp ' n· % i J Pmd~, 33 • 6.0, 7.• a 8.• andares · Telefone: 37-5586 
( e da !n!a no) · · aixa PJ!tal, í 078 • Tel~gramts: "NITRO"- Silo Paolo 

• 
" c • fi) 

• 
FÁBRICAS EM SÃO MI GUEL 

8 
PAULISTA ! 
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"Q IMPARCIAL" 

Prefeitura Mu·nicipal de 
Presidente Prudente 

LEI N.o GS7 F aço sab:r que a Câmara 
DU:SPONDO SôBRE: aber- Municipal ele PreS·idente Pru­

tura de um crédito suplemen- dente, decreta e eu promu!go 
tar ao orçamento vigente, da e sanciono a segu~nte lei: 
importância de Cr.$ . . . . . . . . ARTIGO Lo - Fica aber-
12.185.483,20. to na; Contadorria Municipal, 

DR. LUIZ l!'.F.RRAZ DE um crédito de Cr.$ ........ . 
SAMPAIO, Prefeito Munici- 1~:Ç:185.4.83,00, {doze milhões, 
pal de Presidente Prudente, cento e oitenta e cinco mil, 
Estado de São Pa.ulo, usando quatrocentos e oitenta e três 
das atribuições que lhe são cruzeiros e vinte centavos) , 
conferidas por lei, suplementar As seguintes ver. 

bas do orçrunento: 

CODIGO VERBA Cr.$ 
111 - !l 01 3 - Material d•e Consumo 

Aquisiçao de imj,wes,;os e outros 30.00ú,Oü 
111 - g 01 4 - uespêsas Diversas 

v lU - Fornecimento rle Café 
e 'outros . . . . . . . . . . . . . ... 

IX -- Despesas Imprevistas 
li!l --- !:i vl! i - Uespêsas Diversas 

1 - Serviços Extraor.linãri(,;:~ 

20.000,00 
30.000,00 

<..rratificação . . . . . . . . . . . . . . iO.OOO,OO 
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ria do Moveis 
(OS MELHORES PRODUTOS DE MARCAS FAMOSAS) 

Dormitórios • 
de Formica • 

Salas de Jantar • Jogos Estofados • Conjunhãs 
Colchões de Molas e o maior sortimento de 

Móveis avulsos da cidade 

Máquinas de Costura - Liquidificadores 
Enceradeias - Rád' os - Rádios Vitrólas 

Elétricos - Geladeiras - etc. 

Ventiladores 
- Ferros 

..-<·· 

....... 

• 1::!1 - g o·1 4 - Uespêsas Diversas 

l::ierviços Extraordinários 

uratificação • . . . . . . . . . . . . . . . -t2.000,00 
!iH - ij liY O - P-essoal Fixo 

VENDA·S A 
Crédito I 

V - Vencimentos de 2 3.o 
J!;scnturários . . . . . . . . . . . . . 

131 - !S o~ 3 ·- Material de Consumo 
18.200,00 

AqUisição de Llvrros, Tmp!'CS!'Otl 

e outl'os . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000,00 
1~ l - !S t IY 4 - Despesas Diversas 

l - Puhlicação de A tos Oficlai<1 120.000,oe 
Xl - Telefone 

XII - Viagens e E stadia de 
l<'wtcionário,s 

SECRETARIA 
1:n - !l 13 O - Pessoal Fixo .. . .. . ... .... . 

INDUSTRIAS E PROFL~SOES 

Vencimentos rfe 1 Lançador 

IM.~OSTOS E TAXAS 

SO.;>OO,!Y• 

100.000,0') 

55.000,00 

27.200,00 

l.Ll - Vencimentos de 3 Lançadores 81.600,00 
1~i - !! 1J 4 - Despesas Diversas 

INDUSTRIAl" E PROFISSõES 
l::iervicos EKtraordinários -

GratlflCaçao . . . . . ..... 

IMPOSTOS E TAXAS 
l::ierv1ros Extraordinários 
uratificaçao . . . . . . . . . ...... . 

TESOURARIA 

9.000,00 

62.000,00 

70.000,00 

GAL RIA DOS MOVEIS 
L 

Em magnificas instalações no prédio do antigo ''Ao Paraiso das Sedas" 

RIJA TENENTE NICOLAU MAFFEI, 163 - Esquina com a Rua Dr. José Fóz, 409 - Cx. Postal, 307 

Balanço de 
O planejamento não é , por 

certo, estranho ao meio bra­
sileiro. Do término da segun­
da Guerra Mundial a 0sta 

Pagamento e 
EVANDRO MESQUITA 

lanejamento Economico ·- li 
Econômico (do ensaio «0 Brasil e o Planejamento 

São l~aulo - 1960 - E.M.) 

são que, geralmente, nos a­
pises da América, cercava as 
tentativas de planejamento e 

cial». 
Na verdade, nada mais de 

v\á.lido e sério se pode opõr 

parte, deparaml)s vários es- na ionais, a Operação Nor­
bôços de planejamento na cio- dt.l;te {O PENO) e ·o Plano 

método próprio de govêrno ao sistema de planos, 
de Ação do atual govêrno es. antidemocrático e ditatorial, 

que 

tadual, incluindo reforma a -
passam a s er utilizados, tan­
t o nos jpaíses socialistas, 
quanto nos capitalistas, onde 
se dá prioridade à iniCiativa 
particular, como única solu· 
ção para os problemas de in· 
fra-estrutur a e conômi<::a de 

d P~ra a Valorização do \"ale nal, põsto que, quase t :;. os, 
de caráter mais aclministrati- da Amazonia. 
vo que econômico. Em 1g44, IDm São Paulo conhecemos 

Roberto Simonsen apresen- o êxito al-cançano pelo Plano 

grária, e1etrificaçã0 rural, rê­
de de armazens e silos e fi­
nancirunento à indústria. 

Finalment e, a incompreen-

tou uin projeto versando Sôbt·e 
a matéria. Em 1948, após a 
visita da Missão Coo.ke ao 
Pais, surgiu o Plano Salte 
(Saúde - Alimentação Gi1 ásio São Paulo 

pois significa excessiva inter­
venção estatal, cái p or torra 
ante a letra da Constituição 
atual brasileira que declara, 
tem seu artigo 147 q ue «o 
uso da propriedade será con-

dicionada ao bem-estar so- uma N ação. 
l::ierv1ços Extraordinárl,9s. -
Gratificação . . . . . . . . . . .•.. 

:&11 - g ~!J O - Pessoal Fixo - MATADOURO 
Vencimentos do Encarregado .. 

:.!ll - 8 8!! 3 - Matle,rial de Co;mmmo 

29.4<10,00 Transportes e Energia), do 
i qual resultaram a Usina Hi-

EXAMES D.E ADM;ISSAO 
EM l.a ~POCA 

EDITAL 

meida, Diretor do Ginásio« S. 
Paulo» à Rua Dr. Gurgel n.o 
860, comunica aos interessa­
dos, que estarão abertas, de 

CURA DIVINA TOTAL 

LegaJ.isa:da desde 1940 em todo o paiz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS. CASEIRAS DE INFERNO VIVO.­
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR· 
DO. - Com vinte C$zeiros em selos, escrever para: 
-pastor DR, ARIOSTO PALOMBO,- Caixa Postal 31 

Aq. lenha, desinfetante, madeiras 
e outros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000,00 

:&41 - 8 8::1 4 - lYespésas Diversas - CEMITE'RIO 

l1 -+ Construção de Carnei .. as 150.000,00 
:&:>1 - 8 !So 3 - Material de Consumo LIMPEZA PúBLIOA 

Aq. de Alfafa, Milho, Gazolina 
e outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000,00 

:.ltH . I!! H::! 3 - Material de Consumo - a) Agua 
1 - Aq. de Sulfato de Alum[nio. 

Cloro, gazolína e outros 1.000.000,00 
:&til • 8 b3 4 - D espésas Diversa.c;; - a) Agua. 

v - ~erviços extraorcti. Gratif. 101.000.00 
·;;11 - 8 8J 1 - Pessoal Variável - JARDINS PúBLICOS 

1 - Mensalista'! . . . . . . . . . . . . 250.000,00 
:.rt1 - 881 - 4 - Despesas diversas - .Jardins Públicos 

1 • Conserv. da Praça 9 de Julho 50.000,00 
:.!!Jl - !S ~Y 3 - Material de Consumo - b) Aeroporto Mun. 

Aq. de madeiras e outros . . . . . . . . 50.000,00 

3H - I!! ~1 3 - Material de Consumn - Con<:erv. Vias Públic 

Aq. Cimento, Lâmpadas, Ga.zolina, 
macteiraG e outros . . . . . . . . l .OOO.OOOiOO 

;;:.~1 - 8 !:!::! 2 - Material Permanente . CONSRRV. RODOV. 

3lU - l'! l:!:l 3 -

Aq. de máquinas e f erramentns 
para, oficina mecânica 

Maten:\1 tle Consumo 
ll · Aq. Gazolina, Oleo, Cimento 

500.000,00 

e outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700.000,00 

.L>e&:n<'SM Diversas - Reparoc; de motonive-

JadO'r'S 700.000.00 
11 - Tr'l.llsportes Diver sos . . . . . . 700.000.00 

·rv - ServiÇos Extraord. - Grati(ic. 100.000.00 

:!lU . !! 8!l 3 - Materin1 de Consumo - D. AMDLióPOL1S 
Aq. dfl Gazolina, óleo para motor 
de tc~ça e luz e outros . . . . . . . . 100.000.00 

3il1 - 8 81:1 3 - Mate•·iA.J. de Consumo - REP ARAÇôES 
DIV!!'H.SAS 
Aq. de Cimento. Cal, Ferro, Tijolo!'! 
e out ... o~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 000.000,00 

:i-::11 - 8 Ml:l i ~ .J.)e~.n0sas Diversas 
1 - Keparos de Veicu,_os à tra<:ãn 
Motor1. e al!limal ........ .... 1.000.000,00 

4-:.!J - 8 49 1 - PessoA t Variável • PRONTO SOCORRO 
11 - '-'Ub~tituic('9e,q ...... . \ . . . 30.001J,OO 

4.:>1 - !:1 ::1:-5 1 - Pessn? t Variá.vel 

ESf"'OJAS l\JUNTr1lPAIS 
1 - ·Mensalistas 1110.000.00 

4il1 - 8 ::l!l 4 - Des;pêsas Diversas - C) - Educação Ffl".'<'a 

1 . Auxilio à Comissào Centra l à~ 

Ji:sportes 
.Uespêsas Diversas - D) Outrn'l 

AuxH·os para pagamento de 

OOJsll de estudos a alunos pob. 

<i:>l - !l ;;4 4 - Uespêsas .Ui,~ersas 

BJBLTOTFCA MTJNICIP AL 
1 - Aluguel do Prédio 

CONSEBVATORIO MUNI<UP AJ · 

20!).000,00 

~28.350,00 

70.001),(\Q 

droelét rica de Paulo Afonso 
e a Via Dutm, ligando São 
Paulo e Rio de J aneiro. Mais 
re~ent:emente, sôbre estudos 

Lo) - De ordem do Pro­
fessor José Machado d e Al-

de técnicos do Banco Nacio­
na l do Desenvolvimento Eco­
nômico {B.N.D.E.) e da Co 
missão Econômica para a A­
mé-rica Lat'tna ( C. E . P. A. 
L. ) , edificou o atual Governo 
Federal o seu programa de 
metas, incluindo energia elé­
trica. extensão e aprimora­
m&.nto dos sistemas viários 

!A.lug uel do Pré<lio 
o:t1 - !l ~!1 4 · Despesas Diversas 

120.000,00 

11 - Para p a>gt. de Salário Família 
a funcr::marios 

1 V - AUxilio a Indigentes 
631 - 8 . il8 4 - D espesas Diversas 

600.000,00 

200.000,00 

·111 - s !iu a -

DIVERSõES PUBLICAS 
lll - AuxiliO para festas oficieis 300.00ú,OO 
Pessoal Fixo - Aposentadoria concedida: 
XVU - Antônio Villa Real 27.200,00 
XVlli - 6.a parte seus Vfencimt>ntos 4.533,20 

!J:H - g 94 4 - Uespêsas Diversas 

16 a 30 de novembro, na PO'r­
taria do Ginásio, das 9 às 16 

horas e das 19,30 às 21,30 ho 
ras as inscrições aos exa mes 
de admissão à primeira sórie 
Ginasial. 

2.o) - A Pr(}Va de Portu­
guês (eliminatória) será rea­
lizada no dia 1.o de dezem­
bro às 12,30 horas para o p e: 
·iodo diurno e 19,30 para o 
}Jeriodo noturno. 

M demais serão reallzadas 
de acôrdo com o horário afl· 
xado na Portaria do Estabe · 
lecimento. 

3.o) - Os interessados de­
verão instruir o requerimeuto 
de inscrição cujo im,presso ~ 
'l'á. fornecido pela Tesouraria, 
com os seguintes documentos; 

a) - Cmtidão de Registro 
Cív!U, provando idade mini· 
ma de 11 anos completos ou ' 
a completar até 31 de junho 
de 1.962. 

1 - l::icguro11 contra acidentes de b) - A testado médico de 

500_000,00 sanidade fisica. e mental runc10nários e operái'Ios 
~;s L - 8 !fV 4 - .L>e!!pêsa.'l Diversas 

Despesas ImpreVistas 

que foi vacinado recentemente 
contra variola, expedido pe­

. · · · · · · · 200.000,00 lo serviço -do Centro de Saú-
------ de. 

TOTAL .. .. Cr.!; 12.183.483,20 ! c) _ Prova de estar em 
, AH.T!UO. 2 .o - O Yalôr do presente crédito I dia com as obrigações mili-

:!!eta c:>r..erto. tares para os maiores de 17 
a) -- Com o excesso àe arre<-adaçã.o já . ".nos de idade. 

verltiCJ.lto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 6.158.674,10 1 d ) _ Ce11tidão de conclu-
I:> ) - Saldo exiStentes entre a Receita H dão do Curso Primário oficial 

Ve6pêsaCJ ao presente orçamento, em vir- vu atestado idoneo de haver 
tuae de mversos vetos em verbas do rere- i i'\ecebido satisratória in.stru-
noo orçamento . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 4.361 .000,00 ;ão primária. 

r) - Operaçll.o de Crédito . . . . . . . . . . . . . 1.665.809,10 e) - Declaração de que 

TOTAL . . . . Cr.$ 12.185.483,20 
,\RnL;O 3 .o - .Et'ica o Senht>T Prefeito Mul.'Jc!pal au­

tor!:lo.Oo n r ealizar as operações de créditos dP. que trata a 
Jc~:rr. U cto a.rt\~O :&.o. 

·i AK'l'.' GO 4.o -í Esta lei entrara. em VigOr na data de 
~u::t publtca!:ão, re\•ogadas as disposições em contrl1rio. 

t •:e.:ndontc Prudente, 12 de outubro de Hl61 

:rs.) Dr. Luiz Ferraz de Sampato 
Prefeito Municipal 

H~ ÇJ5trada e publicada na Secretaria tla P refeitura 
1\olur'.icipal, at:>S 12 (doze) dias do mês de outubro de 1961. 

as.) Luiz Maurlclo Sandoval 
.1>1rttor da. eacrete.rla 

não se inscreveu e nem se 
inscreverá em outro estabe­
lecimento para prestar exa­
mes de admissão na mesma 
época. 

4.o) - Todos os documen­
tos deverão ter as firmas re-
conhecidas. N'âo serão acel-
tos documentos com emendas 
ou r a.suras. 

Presidente P!rudente, 
vembro de 1.961. 

no-

(a.) LoUl'des Bonafé MeU o 
Si:ORETABIA 

•• 

- MACAE- ESTADO DO RIO. 

INDiSPENSÁVEl NA CONSTRUÇÃO E 
CONSt RVAÇÃO o= RUAS E ES'f~ADASl 

• 

Dote seu município de uma "Motoniveladxa t\i ls. 
Chalmers" e acabe com o problem J dll canstn.çá:> • 
conservação das ruas e estrad(ls mur~ir:i :rJi! " Allls· 
Ch-::lmsrs" faz o trabalho de denn.J< de h :m'Jn:. cor~ 
Imensa economia e rapidez. Pode, :·cmbán,, er e>rr:p'!t• 
gado paro fazer terroços contra ero á:>, corl.,s da 
barrancos, etc. Sig J o exemplo dcs municípios m .Jís pro­
gres•istas . conte tambàm com uma " Ali s-Cho:mers'' l 

Pep·nos um~ éemonstro(60 •om c ?m~romiuo. 

Técnico de 1\.\.;t , < IJÍI 

- ~~~ 
·E~I~SA . 

o,V/ .b DE MÂQU NA; AG I . OLAI 

ll~ - h.:anciscc Ma·arc:n.s, 8 ~ 2 · PBX 51-0166- S. PAULO 
,~ 

. ; . - . ---



O IMPARCIAL Presidenl.9 Prudente - DomJ.ngo lU de novembl·o de 1961 

~------------------------------------------------- --------------------------------------
~ - .&-'"_. .... ~~ 

~ . " ~ .. 
~~­

* •flltf: .. :~# ''Segurança 
~·· ., · se compra 

... ~''" 
._ ......... -~ 

~~ com o dinheiro 
•••••~ que não se gasta" -··· APLIQUE SUAS ECONOMIAS NO 

FUNDO DE HACCEPTANCE" CBI 

APLICAÇÃO DE Cr$ 50.000,00 
6 meses ...... . 

1 ano ....... . 
55.625,00 
61.812,00 

5 anos. . . . . • . . 144.462,00 
10 anos . . . . . . . . 429.363,00 
15 anos. . . . . . . 1.272.032,00 
20 anos ........ 3.785.190,00 

~sse cálculo baseia-se na renda efetivamente 
paga pela CBI. desde o início de suas operaçoes. 

Aplicações a partir de Cr$ 5.000,00 

CO~tPANHIA BRASILEIRA DE INVESTIMENTOS CBI 
Crédito, FlnanclarY>ento e Investimentos 

Capital: Cr$ 200.000.000,00 
Cartas de autoriz::Jção n"s. 1 e 2 da SUMOC 
São Paulo: Praça Ramos de Azevedo, 286 
(atrás do Teatro Municipal)- Tel. 32-5131 

Remeta-nos o cupom abaixo, sem compromisso. r---------------.--------, 
1 A CBI --- Praça Ramos de Az:evedo, 206 1 
I 18.0 andar, conjunto 1840, Sao Paulo I 
1 Peço enviar-me informações pormenorizadas sôcre 1 
1 o Fundo de "Acceptance" CBI. 1 

I Nome ... ............ .......................... ... ................ .. I 
I Enderêço. .. . .. . . . . .. .. .. .. .. .. .. . . .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . I 

~ ~:~d~~-- ~·-~--~--~- ~--~- ~--~: ~:~ --~- ~ --~- ~~--~- ~-~-~-~ J 

Uma Mulher na V ida 
O maior gênio da música 

que o mundo conheceu, ho­
mem profundamente Cristão 
C êle pediu os sacramentos an 
tes de morrer) tinha também 
sôbre o amor uma concepção 
cristã para que seu sentimen­
to se aviltasse na mesqui­
nha exaltação dos sentidos 
que comumente e desgraçada 
mente arrasta muitos. Coe­
rente com a sua propria ma­
neira de encarar as coisas, 
não admitiria o amor sensual 
senão de conformidade com 
os Mandamentos Clistãos. :rs­
so o levou a criUcar acer­
bamente a Mozart por ter 
êle empregado o seu gênio 
em descrever os amores m­
citos de D. Juan. 
, Por isso mesmo, a paixão 

que em seu coração nutria 
pelas mulheres que lhe pas­
saram pela vida são de uma 
ardência que até hoje ainda 
nos comove. Uma delas me­
rece destaque: Tereza de 
Brunswick. t:sse romance co­
meçara fazia multo, desde 
qua.ndo o autor de 4'Fidélio:~­

lhe ministrava aulas de mú-
sica, Contudo, somente ent 

1806 é que Beethoven se com 
promete com ela. Beethoven 
era amigo de seu irmão Fran 
cist!o e em 1806 !oi hóspede 
dêste em uma cidade da Hun 
grla e e.1 foi que se amaram. 
Em uma das cartas de Tere­
sa a propósito dêsse amor, as 
sim se expressa ela: «Uma. 
noite de domingo, depois de 
haver jantado ao luar, sem­
tou-se Beethoven ao piano. 
Prilneiro, com a mão espal­
mada, percorreu o teclado. 
Francisco e eu já o sabíamos: 
era assim que êle preludiava 
sempre. Fe't'iu depois alguns 
acordes nas notas graves e, 
lentamente, com uma soleni­
dade misteriosa, tocou um 
canto de Sebastião Bach: «Se 
me queres dar o teu coração, 
faze-o primeiro em segrêdo. 
E o nosso pensamento co­
mum ninguem o possa adivi. 
nhar>. Em outro trecho des­
ta mesma carta, diz ela que 
Beethoven, em determinado 
momento, disse-lhe: «Eú era, 
até agora, como essa crian­
ça dos contos de fada, que 

a verdada- é que, não obstem­
te opinião contrár ia de Vin­
cent D 'Indy, um de seus bió­
grafos, Beethoven em !lsse 
momento de sua vida se ins· 
pirou, e outra não é a conclu­
são de quem ouve o encanta· 
dor, o profundo, o comovente 
1segundo movimento dessa 
Sinfonia n.o 4. 

Prova do quanto Beethoven 
a amou é o que diz em nma. 
carta dirigida a ela à «<mor­
tal Bem Amada,. como a 
chamou, na qual diz: «Meu 
anjo, meu tudo, meu eu. Te­
nho o coração cheio do mui­
to que quero dizer-te. Onde 
estou, estás comigo. Chego a 
pensar que, provAvelmente, 
não receberás antes de domin 
go noticias minhas. Eu te a­
mo como tu me amas, porém 
mais fortemente. Meu Deus, 
que vida esta sem tu! Tão 
perto e tão longe! Meus pen­
samentos voam céleres para 
ti, minha ilnortal bem ama­
da, ora alegres, depois tris­
tes, interroganc1o o destino, 
perguntando-lhE! se nos at.en-
derá. Viver contigo, ou não 

de Beethoven 
-contrai· paz e ventul'a». 

Mas, o gigante da música 
iria encontrar lenitivo na ar­
te. E pouco depois, legava &o 

mundo as explosOes de IN& 
Quinta Sintonia.. 

as.) Ra.t1b Bocbftlla. 

<<Oferece l ambem a outra Face>> 

junta pedrinhas e n!i.o vê a 
flor esplêndida, desabrochada 
no seu cami.J:n10». «E' em 
Maio de 1806 que me torno 
sua noiva, apenas com o con­
sentimento de meu querido 
irmão Francisco>. Embora 
dedicasse a sua maravilhosa 
Quarta Sinfonia a um arnl{:"o, 

viver contigo, ou não vi·;er! 
Jamais! Jamais, ó Deus! Por 
que separarem se os que se 
a.m.am! Teu amor me ff:z a 
um tempo o mais feliz e o 
mais desgraçado dos homens 
sê piedosa! Sê piedosa. - a.­
ma-me-Hoje, ontem, que ar-

dente aspiração, quantas lá­
grimas por tl! Minha vida, 
meu Adeus! Oh! continúa a 
amar-me e nunca desconhe· 
ças o coração do teu ama4o 
L· Eternamente teu, eterna· 
mente meu, eternamente nos· 
so!» A união, cont.udo rom­
peu-se, por razões não bem 
definidas, mas está afastada 
a hipótese de briga entre a.m­
bos, contudo continuaram fi· 
éis, pois que até a morte, Be­
ethoven amou-a e até a mor­
te também teresa o a..tnou. 
Dizia êle em 1816: «Meu co­
ração pulsa tão fortemente 
como no dia em que a vi pe­
la primeira vêZ». Sll.o rlêsse 

mesmo ano as «seis melodias f 
à bem amada longlnquu, op. 
98, profundamente comoven­
tes. Te1·esa aferecera-lhe um r 
retrato com essa dedicatória ~ 
o4:Ao :raro gênio, ~o grande • 
artista, ao bom homem. T. 
B.» O mais comovente acon­
tecimento dêsse amor, toda­
via, reside no faJto de que 
Beethoven abraçava, no úl­
timo momento de sua v ida 
êsse retrato ~ dizia entre 
prantos: fEras tão bela, tão 
grande, semelhante aos an­
jos. A dor foi indescritivel, a 
dor da perda. A propósito, 
dizia. êle. «Pobre Beethoven, 
já não h!L mais felicidade pa­
ra ti neste mundo-. Sõmente 
na região do ideal poderáa en J 

m guir? 
· Quando algilém lhe 'bate na 

face direita, clfercr;e-lhe tam­
bém a outra? Jesus, no ser­
mão da montanha, estabele­
ceu essa regra de conduta pa­
ra os cristãos. Segue esta re­
gra? Quando alguém mal, 
diz. <rComo êle faz a mim, as­
sim farei a êle»? Muitos a­
cham que é necessário retri­
buir injúria com injúria o 
mal com mal, para impedir 
que os outros se aproveittem 
dêles. Pensa também assim? 
Acha que as palavras de Je­
sus são agraCiáveis de ouvir, 
mas nada práticas para se-

Os que hoje em dia profes­
sam ser cristãos usualmente 
lowvam os ensinos de Jesus 
como sublilnes, mas 
que não são práticos 

acham 
neste 

mundo mau. E' conform.e OH­
ver Wendell Holmes o ex;.­
pr~sou: «A maioria está dis 
posta a tomar o Sermão da 
Montanha como bandeira sob 
a qual navegar, mas poucos 
d:Tigir o rumo». 

Muitas vêzes o ovo se dei. 
xou go:~.·ernar por estas nor­
mas das Escrituras Sagra­

das. Nikita Khrushchev co­
mentou há pouco tempo a 

A MUSICAL 
PAUL 

DE 
M IHA LEFJ: 

MARTRIZ: Rua General Glicerio, 311Z 
Fone, 3113 ---- São José do Rio Petro 

vendem pianos das afamadas marcas : 
FEDM..-<\NN- BRUNSTEIN - SONDERKLANG 
VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 
O SR. PAULO MIHALEFF visita esta cidade 
periodicamente e hospeda-se no Peretti Htel, onde 

recebe pedidos. 
Relação das pessoas que adquiriram pianos fle 

A .MUSICAL 
(fundada em 1916) 

MASAGI HIGASHINO 
MATOICHO OKI 
SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIRA TREVISAN 
ALBERICO MARQUES CAIADO 
PLACIDIO fviARQUES NOGUEIRA 
ROSA Y.ANAGUI IUSIGAWA 
LENY CARMEN GONÇAt. VJiS .. -- ~ 
PBlJRO LUIZARI 
ANGELO LUIZARI 
JOÃO SOUZA CRUZ 
CINlRA BATISTA DE SOUZA 
MARIO CELESTINO TEIXEIRA 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI CORA~"ZA 
LUCY MITSUKO IMAI 
AMALIA B9TOSS~ 
ISR.AI!!.L DANTAS PIMENTEL 
ANTONIO KHUM 
DR. HELIO DE AZEV»DO MARQUB 
ROSA :MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALLA 

I<:UNIO IOSHl 
NII,ZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGA W A 
DR. ARY OSWALDO MA'I"\r.l 
GERALDO COIMBRA 
VIRGII~IO TIEZZI , 
ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDON MIRANDA OALINDO · 
OLIVIO CREPALDI 

46 Anos de Expmência na Arle Musieol 

sua própria opinião sôbrc os 
ensinos cristãos, e especial­
mente sôbre o que pensava 
de oferecer a outra. face. 
«Não concorda em oferecer a 
outra face. Se alguém meo ba­

rtesse na face esquerda, eu 
lhe bateria na face direita 
com tanta fôrça, que arran­
caria a -cabeça dêle.:. 

Perguntamos: Conseguiu 
orientação «dura:. de «.fazer 
colhêr :frutos pacificas esta 
aos outros conforme êles Ule 
fazem) ? O mêdo, a desconfi­
ança e o ódio mmca foram 
mais prevalecentes do que a­
gora. Medite nos ensinos de 
Cristo, considere o seu va-
1or, ·e ponha.os então em prá­
tica. 

Ora, Jesus não disse que, 
se alguém llle der um sõco 
no queixo, se deva levantar 
do chão e oferecer-lhe o ou­
tro lado da face para outro 
sôco. Não; isto seria tolo e 
ridículo! O que Jesus estava 
dizendo era que, se alguem 
tentar provocá-lo a uma lu­
ta ou a um argumento, quer 
por literalmente esbofeteá-lo 
com a mão aberta, quer por 

f 
usar palavras mordazes, in­
sultuosas, seria errado que r e­
taliasse. E' muito melhor o 
cristão seguir os ensinamen-

I 

t~ de Jesus, não apenas co­
mo bandeira debaixo da qual 
navegar, mas também como 
leme com o qual poderá arer­
tar o rumo para a paz e u ­
nião com seu próximo. 

As Testemunhas de Jeová 

DECLARAÇAO 
Ilmo. Sür. 
Engenheiro Ag-ronomo Res­

ponsavel pelo Serviço. de Er· 
radicação de «Cancro C1tr1· 

'CO» 

Presidente Prudente 

Maria da Glória. Vieira., 
propr~~târia. de um lote, sito 
no mnnlclplo de Santo Expe­
dito, tendo perdldo a copia. do 

J 
auto de destruição de pomar 
citric.o, vem mui respeitosa­
mente requerer a V.S. se dlg 
ne conced~r-Ihe a 2.a. Via da 
copia do auto de destruição 
em apreço. 

Santo Expedito, 17 de no­
vembro de 1,961. 
as.) MARIA DA GLORIA. 

vmmA 

. 
i 
• 
j 

para Jazer mais doce o seu lar . .. 

acúca r TIMOYO , 

A pureza e a alta qualidade do A~tícar TAMOYO 

fazom deees e bolos m'lito mai8 gostosas 

EXPERIMENTE ESTA RECEITA COM AÇÚCAR TAMOYO 
BBOINRAS DE FlmRANE (Dt!.t.INHO ITALIANO): 

200 gr. de fubá ; 100 i!'· de Açúcar TAMOY~; 
1 ho; raspa~ de um limão; 100 gr. !ile 
manteiga e 1 pitadinha de erva doce. Misture 
tudo e amasse bem. FaÇb pequenos bolinhos, 
coloque @m ff.rma untada. Pincelar com gema 
ie in. Leve a feme moderado até dourar. 

TIMOYO , 
a cucar , 
POUCO, PO U CO A D OÇA MUI T O 

Produto MO R G A N H da Refinadora raunsta S. A. - Ia anos na reliMcãe de açúcar 
R'-'a. Forrnofia1 367 - 16.0 andar - Sâo Paulo 

,._._ "--'

3 

"'"""" Q3-6~3"f 93-22!'7 03·7601 
. ..,- - .. 
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"~ IMPARCIAL" 

s:;:F.:J o título acima, os nos­
sos confraàes de «0 Moni­
tor», de Sertãozinho, neste Es 
tado, inseriram no número de 
22 de outubro, daquele sema-

- nário, entrevista do ilustre 
~médico, dr. Antonio Furlan 
Junior, anunciando, a desco­
berta: de médicamento que 
põe fim à bronquite asmati­
ca. 

M:RVF. fM QUALQUER CASO 
PARA AS DOENÇAS DO 

CABELO. DO COURO 
CABELUOO,E 
DA BARBA 

U'IE SEMPRE 

-__ .... ____________ .._ ........ .....__. 
Pro<ii!!c>ut.e Prudente - Domingo 19 de non•n~l:•ro de I9Sl 6.a P AGí.NA 

-----------------------------------------------------------~ 

Descobert0~ a cura da bronquite asmática 
«As doenças que atormen­

tam a humanidade, algumas 
até hoje incurave:s, têm si­
do tenazmente combatida!>. 

O progresso alcançado peia 
Cirurgia, começa a ter o seu 
caminho trilhado pela :!'VIedi­
cina, já pela descoberta de 
maravilhosos medicamentos, 
cqmo a Penicilina e Prornin, 
a Vacina Salk e outros, já 

pelo insistente interesse com 
que os cientistas de todas as 
partes da terra se entregam 
aos estudos das molestias que 
ainda àesafiam o saber hu­
mano. 

Dentre estas póde-se ~itar 

a bronquite asmática, cuja cu 
ra, atribuída ao Dr. Antonio 

Furlan Junior, muito se tem ta, mas de um simP:es acha- Procurei investigar na lite-
falado ultimamente nesta ci- do de observação clínica. Há ratura médica qual seria :-1 a­
dade. quase um ano venho aplican- ção da Placenta no trata-

N . i interesse de bem infor- do enxerto de placenta para menta da bTonquite asmática. 
mar aos leitores de «0 Moni- o tratamento das úl-ceras da Alguns aut:>res afirmam que 
toT», fomos entrevistar o aba- perna, ssguind'a o processo a- e:a provoca hipersecreção su­
lisado médico e cirurgiãa ser- dotado por dois professores prarenal Jo tipo da corti!iona; 
tanezino, a quem fizemos va­
rias perguntas: 

argentinos, Esteb:.111 S. Carré outros, que existe na placenta 
e Rafael L. .Felin. Entre os um princípio córtico estimu­
m:uitos ulcerosos em trata- lante, análogo ao ACTH h!-

to de 150 enxertos com 1 é sul 
tados realmente animadores. 

- E' verdade que têm vin. 
do pessoas de oulras cidades 
para submeter-se ao seu pro­
cesso de tratamento? 

- Além de Sert?..ozinho, te­
nho recebido doentes de Olim 
pia, S . José do Rio l:"rcto, S. 
PanlC', Ribeirão Preto, Goia-- Dr. Furlan. Soubemos 

que V . S. descobriu um no­
vo processo para a cura da 
Bronquite asn(itica.; deseja,.. 

riamos que nos' dissesse algo 
a respeito. 

mento, havia 4 asmáticos que 
com a aplicação do enxerto, 
se viram como por encanto, 
livres da bronquite asmática. 

pofi~ário. Seja como f '.;r, 

tratamento pelo enxerto 
ótimos resultados. 

o nia. Batatais, Paraná e mui­
dá tas outras cidades. Sã.o os pro 

prj'.;s doentes que, tendo ob-

Dentro daquela sua m·odes­
tia, respondeu-nos o estimado 
facultativo: 

Estribado nesta observação 
comecei a aplicar Enxerto 
nos portadores de brollquite 
asmática. Os resultados fo-

-- N.a realidade, não se ram surpreendentes - a':;ima 

de qualquer expectativa. trata de nenhuma descorber-

- Pode nos dizer 
quando está usando este mé­
todo de tratamento? 

N osso entrevistado nos res­
ponde do seguinte modo: 

- Há cêrca de dez m~ses, 
durante os. quais realizei per-

tido excepcionais melhoras, 
divulgam os bencficos efeitos 
do tratamento. 

Ainda formulamos mats 
uma pergunta: 

- No Brasil é V.S. u pri­
meiro a usar êSse novo mé-

PRUDENTINO : EIJ O SiU GUIA MEDICO 

lembre-se que o Médico é o seu 1naior amigo 
Prometo Cjue ao exercer a arte de cur:!r, mostrai' -r~e- ei scmpt·e fie! aos preceitos da hllnestid.,!le, da caridade e 
da ciência ; Penetrando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha lingu:t calará os stgredos que me 
forem revclacl(ls, o que terei como preceito de honra; N'nnca me servir~i de minha profissão para corromper os 
costumes ou favorecer o crime. E se cumprir êste juramento com fidelidade, goze eu j.)ara semp-:e a mlr.ba 
vida e a minha arte com boa rep1;1tação en1re <'S homen:>. Se o infringir ou dêle me afastar, suceda-me o 

contrário. Hipócrates (355.a C) 

todo? 
-Não me ·ocorre ter lido 

em revistas médicas ou em 
comunicações de Congres1:os, 
que outros entre nós estejJ.m 
usando êste processo». 

Leiam e Assinem 
O IMPARCIAL 

CANSAÇO! PALIDEZ! 

CéREBRO EsGOTADO ! 
f lmlne c o m o 1 r a n d • revlgoronte 
11 F os F os o I 11 ila dupla llnalld >de, 
atuando nos sistemas llrlco a me!ltal. 

"Fosfo sol" i rlquioslma raoerva d• 
loolotos que age ràpldamenta ra. blll­
lando 01 organluooo a o6robros ugo.­

lados de Homens, Mullleres, Crlaft\'01 • 

Estvdantes. 

FOSFOSOL 
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. --····--······--~·-------------------------CIJNICA NOSSA SENHORA~ APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO -

HIPERTENSÃO - ELETROCARDIOGROFIA 

DR. ~A LO N. SOUZA 
Cardiologia 

DR. MEDO GONCAL VES 
- I 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

Consultório: AVENIDA BRASIL, 5O 4 - TELEFONE, I I O 3 - Cx. P8STAL, 812 - PRES. PRUDENTE 
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----DR:-·Ai:·-·E-"i>A·-·--·:ii ______ DR:-Ai:FREDõ····-·f···DR:···-MENDON-~A--ii!-ii;_-ENNin··õõiEiiiõ .. PERRõNE .. 
(da Faculdade de Medid111a de U B MARTELLA CLINICA :~: 

Especialistas em doenças nervosas 

Clínica de Criancas e mentais 

MI!.DICA I::: CIRURGICA :1 E&peciâlista em Cirurgia Geral pela A.P.M. 
DOEl\IÇAS DE SENHORA 

PARTOS 

Consultório : 

Fellow do Colégio Americano e do Colégio 

Intemacional de Cirurgiões 

1 AVENIDA CEL. MARCONDES, 1522 Barão do Rio Branco 113 • Fone 1304 Rua Rui Barbosa 503 Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital I 
Consultório: ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO 

Barão do Rio Branco 963- Fone 1085 Residência: FONE, 878 (AO LADO DA FARMACIA "LIF.B'') e Maternidade S. Luiz) -Fone, 1171 
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------~---------------------------~---------------~---------····-·····-·--·····················-----------·-----~----------·-----------~----------
HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SINHORA DAS GRACAS 

# 

DR. ENIO R. MAIA Diretor Pro~rietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
Clínica Médica e Cirúrgica Operações - Raio X - Ginecologia - Cirurgia - Obstetricia Cirurgia Geral Moléstia de Senhoras 
DR. ABEL DE FREITAS DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO Fo. DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 

Dermatologia Hadioterapia Cirurgia Geral Radiologia R adiologia 

RUA DR. GURGEL, 115 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefoíles: 1271· 1218 - Cx. POSTAL, 135 - PRESIDENTE PRUDENTE 
•••-••-•••••••••~•••••••••••••••••••••••••••••••••a•~••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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DR. OSVALDO GiiRCIA :J: Casa de Saude Santa Maria li! DR. LINCOLN FERNANDO MENDES i!! ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
DffiETOR :~ ... ·: Cardiologia :~: D d d • I "" MALOONAOO : : Medióina interna - Cardiologia - Exame :~: oenças os ossos e as arbcu açc2s 

- CLJNICA. DE CRIANÇA DR GABRIEL (OST A : : cár~io-vascular completo com Eletro~io- ::t: DR. MATONE 
• · 1 1 graf1a - Fonocard.iografia - AU$Cuta cardiaca 1* 

1 •1 1 Médico Bolsista do Hospital das Clinicas e 
Atende-~e Dia e Noite cmURGIA - ~H\.TERN~~D~ :, ... : eletrônica e Radioscopia - Estudo preventivo I da Santa Casa de São Paulo 

EI.ETROTERAPIA - RAlv •· 1 1 da arteriosclerose e orientação dietética em 
RUA DR. GURGEL. 6 5 : ·: conexi:o com o Instituto de Cardiologia do Consultório: RUA DR. GURGEL, 65 
(Junto ao Hospital São Luiz) + RUA DR. GURGEL, 4 4 2- FONE, 9 9 n; RUA MAJ:ad~~Igl~ p~':ABAY, 419 Junto ao Hospital S.Luiz) Fone 1171 

I Telefones: 1171 . 1172 ~t: ex. POSTAL, 54 - P. PRUDENTE ii! TELEFONES, 791 e 99 9 Resid. ITABAú HOTEL- Fone, 999 
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Dr. Geraldo Marques Fernandes 
Psiquiatria - Clínica do Sistema Nervoso 

;tinica l:'speci ;disada no tratamen~o das doenças nervosas e m~::ntais sem lntern~o 
Tratamento de engorda, cmagrechn..:nlo .e do envelhecimento precoce 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
- M®ICO - CRM 6784 -

CUNICA GERAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE M~DICA . -I 

···. RUA DR. · GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peç:mha) Rua Ribeiro de &arros, •&13 (frente ao Edif. do Corrêio. Fone, 208 
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oR. oolll.o ANTUNiu 5EauesRA: ~!?s~!Tc~~~.!~ !~!~~~~OGJ>. - : l. Dr. Domingos Leonardo Ceravolo 
VACINAS AUTOGENAS - METABOLISMO 

Opera çÇ)es - Doenças de Senhoras - Partos BASAL 

Atende-se das 9 às 12 e das 14 à5 16 horas 

P.el. Marcondes. 1225 • Fone. 13"Hl 

Residência: TELEFONE 550 

DR. J. J:. TOGNOirl 
G:onsultório: 

RUA DR. GURGEL 2 O 8 
~ CX. POSTAL 6 9 O - FONE 8 5 7: 

- RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 - fONE, 68 

Presidente Prudente 
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Fidel Castro contra os EE • UU. protesto pelas re tr· - d 
dir~fto de asilo qu: :~ioessen~ r·'t'-Moo>JooHe..-.'li"+•••••++ ................. ol+oJ.++.twt.+++foF~>Joto>Jii<il+tfotot•••····························'li! ... .. 
do unpostas pelo primeiro nu- :f: ··~··········· •••.•••••••• , HAVANA - Fidel Castro ção ao seu regime. Nove pai· 

prossegue em sua. inten.sa ses latino american·os que a­

campanha contra os Est.ados inda mantem relações diplo­
Unidos, que 'lê crescer em maticas com Cuba, apresen­

todo o hemisfério a imposi- taram em conjunto, energico 

nistrt> Castro. O Bt-asil figu. § ) 

ra entre os signatarios, da 

nova entrega em Havana, ao 

chancelel' Raul Roa. 

CONFRONTE ÊSTES PREÇOS! 

lA LI HA - SÓ À VISTA 

PASSEIO 
590x13-4 lonas ............. Cr$ 2.924,00 
670x13- 4 " Branco ....... Cr$ 4.593,00 
750x14- 4 " Branco s/ cam . Cr$ 6.896,00 
800x14- 4 " Branco s/cam . Cr$ 7.275,00 
850x14- 4 " Branco sj cam. Cr$ 7.912,00 
5.0x15- 4 " ............. Cr$ 3.161,00 
5.0x15-4 " Branco ... .... Cr$ 3.794,00 
560x15--4 " ............. Cr$ 3.161,00 
560x15--4 " Brar.co . ... .. . Cr$ 3. 794,00 
590x15-4 " ... .... ...... Cr$ 3.192,00 
640x15- 4 ........ Cr$ 3.935,00 
640x15- 4 " Branco ...... . Cr$ 4. 721,00 
670x15-4 " ......... .. .. Cr$ 4.186,00 
670x15- 4 " Branco . ...... Cr$ 5.023,00 
670x15- 6 " ............. Cr$ 5.023,00 
71 Ox15--4 " ...... . . . .... Cr$ 4.472,00 
71 Ox15- 4 " Branco ....... Cr$ 5.368,00 
71 Ox15-4 " Branco s/ cam. Cr$ 6.406,00 
710x15 4 " Cid.- Campo . Cr$ 4.919,00 

71 Ox15 - 41onas Bco -C. Campo Cr$ 5.906,00 
760x15 - 4 " Branco ....... Cr$ 5. 722,00 
820x15 --4 " Branco ..... .. Cr$ 6.710,00 
820x15 --4 " Branco s/ cam. Cr$ 7.937,00 
500x16 --4 " . ......... .. . Cr$ 3.061,00 
550x16 --4 " . ........•... Cr$ 3.413,00 
600x16 -4 " ........ ... .. Cr$ 3.774,00 
600x16 --4 " Branco ... . .. . Cr$ 4.528,00 
600x16 - 4 " Militar . ..... Cr$ 4.151,00 
60r'x16 - 6 " Militar .... .. Cr$ 4.980,0( 
600x16 - 6 " Ground Grip . Cr$ 4.980,00 
670x16 - 4 " . . . . . . . . . Cr$ 4.250,('(' 
670x16 - 4 " Branco . . ..... Cr$ 5.099,CO 
670x16 -6 " ............. Cr$ 5.099. ~c 
7G0x16 - 6 " ........... .. Cr$ 5.8C6,''0 
450x17 - 4 " ............. Cr$ 3.1 ar,oo 
650x18 - 6 " Ground Grip . Cr$ 6.54t.•,CG 
165x380- 4 " Branco ... .. . . Cr$ 4.54"".''0 
165x4C0--4 " ... . ... ...... Cr$ 3.992'0 
165x400 4 " Branco .. . .. .. Cr$ 4. 789,(.0 

CAMIONETES 
650x16- 6 lonas ...........•.......•... ... ....... .... . .. ................. . . Cr$ 5. 789,00 
700x16 6 " ....................... . . .. . ........ . .... . ...... .... ... .... Cr$ 6. 752,00 
750x16- 6 " .........•.......... .. . . .•. . ........... . ...... . .... .. . . .... Cr$ 8.926,00 

CAMINHÕES 
700x17 6 lonas . . . •.. . ..... . Cr$ 9.670,00 
750x17- 8 
750x18 12 
700x20 8 
700x20- 10 
750x20 8 
750x20 10 
750x20- 12 
750x20- 8 
825x20 10 

... . . . Cr$ 10.641,00 
'' ........•.... Cr$ 14.893,00 
" ... •. ... • .... Cr$ 10.597,00 
'' .... , ........ C r$ 11.657,00 

...•... Cr$ 11 .3~1,00 
" . ...... C r$ 15.000,00 
" . _ . ..... Cr$ 1 G.501.00 
" Militar ..•... Cr$ 12.469,00 
n ........•.. .. Cr$ 16.45G,OO 

" E ONIBUS 
825x20- 1? lonas . ... ... . ... Cr$ 18.102,00 
900x20 10 . . ... .... . Cr$ 20.196,00 I 
900x20 12 " . .. . . ... . . . Cr$ 22.216,00 

1000x20- 12 " ......... . . Cr$ 24.128,00 
1000x20 14 .......... Cr$ 26.541,00 
11 ú0x2J 12 " ..... .. .... Cr$ 2il.324,00 
110(:..;:'0 14 " ...... . .... Cr$ 31.156,00 
1100x22 12 " ......... .. Cr$ 29.957,00 
11 00x24 14 " ... .. . ..... Cr$ 34.876,00 

BORRACHUDOS 

750x20- 10 

750x20- 12 

825x20- 12 

lonas . ......... . . Cr$ 17.250,00 

" ....... ... .. Cr$ 18.976,00 

" ............ Cr$ 20.817,00 

900x20- 12 1onas ...•... : . . . Cr$ 25.547,00 
1 000x20 14 " ... . ...... . Cr$ 30.522,00 
1100x20 14 " .... . ...... Cr$ 36.301,00 
1100x22- 14 " ... ........ Cr$ 37.894,00 

TRATORES 
400x12 4 lonas ............. Cr$ 2.664,00 13x2G- 6 lonas ............. Cr$ 28.180,00 
400x15- 4 " ... . .•....... Cr$ 2. 795,00 18x26- 8 Spad Grip . . Cr$ 78.626,00 
500x15--4 " ........ ... .. Cr$ 3.325,00 10x28--4 ............. Cr$ 17.312,00 
500x15- 6 " ..... •. . ..... Cr$ 3.991,00 10x28-6 ....... .•. ... Cr$ 19.043,00 
550x16--4 " ..... . ....... Cr$ 3.591 ,00 11 x2d-4 .. .. · ......... Cr$ 17.484,00 
550x16- 6 " ......... . ... Cr$ 4.310,00 11 x28 6 · .. ............ Cr$ 19.230,00 
600x16- 4 " .. . ........ .. Cr$ 3.970,00 12x23· 4 .. . . . ....•... Cr$ 19.369,00 
600x16- 6 " ....... . .. . .. Cr$ 4.7ô3,00 12x28 6 ......... ... . Cr$ 21.385.00 
750x16--4 " .. .. . .... .. .. Cr$ 5.651,00 13x28 6 ... . ... . .. ... Cr$ 29.( 69,0) 
750x16- 6 " ......... . . .. Cr$ 6. 781,00 6x30- 2 " . ..•....... .. Cr$ 6.6E5,fl0 
750x18-6 " . ... .....•. .. Cr$ 7.367,00 14x30-6 ...... . ...... Cr$ 33.890,00 
400x19- 4 " ... ... . . ..... Cr$ 3.353,00 15x30-6 . . . . . . . . . Cr$ 35.197,00 
400x19- 6 " ............. Cr$ 4.023,00 15x30-6 Spad Grip ... Cr$ 42.1 30,00 
600x19--4 " . ... . ...... .. Cr$ 5.053,00 
600x19- 6 " ......... .... Cr$ 6.062,00 
750x20-6 " ....... . ..... Cr$ 11 .795,00 
600x21 - 6 " . .. .. •....... Cr$ 6.632,00 

7x24- 2 " . .. ..•. . ..... Cr$ 7.427,00 
7x24--4 " ............. Cr$ 8.170,00 
8x24--4 " . ... . .... .. .. Cr$ 9.642,00 
8x24-6 " ..... .. . . ... . Cr$ 10.606,00 
9x24--4 " . ..... ....... Cr$ 11 .380,00 
9x24- 6 " . . . ... ....... Cr$ 12.519,00 

11x24- 4 " . . . . . · . ...... Cr$ 14.461,00 

1 Ox34--4· " . ... ......... Cr$ 19.648,00 
1 Ox34-6 . . . • . . . . • . . Cr$ 21.61 2,00 
14x34-6 .. . . ... . .... . Cr$ 36.012,00 
15x34- 6 ............. Cr$ 40.455,00 
15x34- 6 Spad Grip ... Cr$ 51.241,00 
9x36-4 .. . ... ....... Cr$ 16.858,00 

11x36-4 " ... .... .... . . Cr$ 19.495,00 
11 x36- 6 ........... , . Cr$ 21.444,00 
1 Ox38-4 . ..•....... . . Cr$ 20.338,00 
1 Ox38- 6 " ... • . . . ..... . Cr$ 22.372,00 
11x38--4 . ..•......... Cr$ 23.792,00 
11 x38- 6 ... ... . .... .. Cr$ 26.169,00 

13x24 6 " .. ... ...•.... Cr$ 26.926,00 12x38- 6 ... . ... . .. . . Cr$ 26.736,00 

NOTA: t STES PREÇOS SÃO EXCLUSIVAMENTE PARA VEN;:As A VISTA EM 
NOSSAS LOJAS · S. PAULO E INTERIOR - ESTA TABELA ANULA AS ANTERIORES. 

NOVO SERVIÇO: Agora, um DEPARTAM ENTO TÉCNICO ESPECIALIZADO 
PNEUAC, resolve na h:>ra o problema de · pneus estourados ou com· defeito I Dirija-se à 
Matriz ou a uma de nossas filiais, seja ou não nosso cliente. 

SAO PAULO: l 
IK·~·[RIOR: 

f 
I 

l 

AI. Nothmann, 1146 - esq. Av. São João 
R. da Cantareira, 500 - Mercado 
Av. Euzóbio M atoso, 1375 - Pinheiros 

CA.MfHNAS: Ri'a Barão de Jaguara 712 
- J 

SAr·~TO ~ ND\RE: Av. XV de Novembro, 338 
n1 EeRAO fRETO: Avenida da Saudade, 835 
L1.rf~D:':~PA: Hua Benjamin Constant, 1270 
S!H!OCAEA: La"go São Bento, 11 - 31 

I E TOCiRAFICAI 
por- Lui~valdo Vanderley .............. ~ 

~--·········-·······, 

~ VOCE SABIA... l 
I 
I 

J 
I 

··-·-··· -······~· 
QUE, enquanto Yul Bryn­

ner galgava a escada da fa­
ma, na Broadway, como pc­
tenteado de Sião em «U Kei 
e Eu», o m~mino que fazia o 
papél de se.u filho, cresceu e 
fOi substituído por wn outro 
menor·, chamado SaJ 1\lineo. 
Jj;ste d<~aempenhou aqueie pa­
pél por Wll ano, e mrus tal'· 
de, também como Brynner, 
tornou-se wn dos mais bri­
lhantes astros de Holywo0\1. 
Agora, d~pois de 10 anos, 
)'uJ e ISal e ... .,ão novament'tl 
jwttos, na pro· ução e dí.re­
~l<lo no lng-tes l{v.,<l.id :Ne:.:1n.::, 
y...r<l a rat'«ohtv ..... , «~acaptl 

.... ro1n lSallra.Ju», wu ur~.ua 

ue mtr•gas, no qua.t Bryuuec 
e wn chefe aràoe nacion.•n~ot~ 
e ~Imeo seu fanático s<>gw­
dor. No eL'3nco também at•a 

:J: recem duas gra.udet figUt•UJ> 

+ do cinema: Mad.lyjn Bhue e 
: Jaek wa.roen. 

I 
QUE, já. completaram Sl a­

nos (le existências os seguin­
tes interpretes c~nema.tográ­

flcos: Patti Brady, Barbara 
• Lnwrence, Alba Cranova, Ca:r;• 
mem s~vilha, Nicole Gour-

1 
gé·l, Gerald Blain, Françoise 
Prévost, Pat Wayne, Elain.a 
Stewart, PoUy Gergen, Skip 
Romwet·, Vera. NWles, Fran-

1 
co Interlenghl, Ceclle Aubri 
Giannl Esposi~ e Yolto TanL 

QUE, a «sensual» Ciaud · .. 

I 
Cardinale, com 3 anos de vida 
a.rtística., trabalhou em 16 (11-

rw.lS, e já é uma das mal!~ 
comenta.da:s estrêlas do cin· · • 
rua francês e quase superan-

1 
do a fama que possue a atr:z 
Brlgitte Bardot. Claudia Car · 
dina.Ie assinou wn contrato 
com n. casa Cinematográfica 
que trabalha, com uma rigo . 
rosa regra, o qual não permi­
te que a estrêla corte os C!'.­

belos, e nem engordar duran. 
te o período de 5 anos. Pm· 
aí, os leitores poderão vere•n 
que C.C. tem wna extraordi­
nária boa vontade de cheg!U' 
ao ponto mais alto no estre­
lato franc~s, superando qual­
quer 011tra atriz. 

--······-··········· 
NO BRASil ... 

A Condor Filmes, que tem 
a seu crédito a primazia de 

" trazer para o Brasil as me-

llhores produções européia$ d~ 
ultimos tempos, bem como a 

+popularização do <.inema ale­
-r mão em nosso país com a 
:fsérie de filmes «SISSI», pro­
;fpõe-se agora a apresentar li$ 

t melhores produções do mo .. 

fderno cinema indiano. 0 pri­
meiro filme dessa procedencia 
já oo encontra na capital e de 
verá ser apresentado, breve-
mente, nos circuitos das em­
presas «SU!:t e «Paulista.». 

~ 
«.AS A VENTURAS DE UMA 

JOVEM>) 

I 
Paul Newmann desempe. 

nh8l'á papél diferente >em «.As 
Avt>nturas de Uma Jovem», 
superprodução da Fox ba­
seada em vá.r:las histórias de 
Ernest Hemingwa,y. Seu per­

+ sonagem é chamado «Battler» 
~e é talvez o mais tocante üi­
!PO» que Hemingway já criou. 

Incidentalmente aparecem na 
tétla. por uns 30 minutos, mas 
é quase impossível ser reco­
nhecido pelo público. 

:f. :f. 
SERA LA.....'VÇADO El\1 NOVA 

YORK «Veridiana» 
«Veridiana», o filme de Luiz 

Bunel que obteve o Grande 
Premio de Festlval de Canes 
e depois foi proibido na Es­
panha, deverá ser lançado em 
Nova lork no próximo mês. 
Narra a historia de uma jo­
vem freira que abru1dona o 
convento para conhecer o 
mundo, chegando ·à corrupção. 

"BIOGRAFIA DO DIA" 
TU.NY CU.ftTIS nasceu em New York, a 3-6-1.925, com 0 no­

me de Berr.ard Schawartz .. Mede 1,82 de altura, tem olhos a­
zms, e cabelos pretos. Curtls deixou os estudos para ingressar 

na armada americana, tendo participado de importantes ope­
raçoes navais. Em Guam acidentou-se, ficando com as pernas 

padauucas, mas pouco depois se restabeleceu. Terminada a 
guerra, dearcou-se à Arte Dramática. Estreou no cinema em 

L!J49 com o f1lme «Baixeza», tornando-se astro em «0 prin~ipe 
Ladrao». E casado com a1 estrela Janet Leigt e tem duas fl­
lh·nn 1 as. Citamos algumas de suas peliculas: «Almas abando-
narcta.s>, «Traficantes 'da Morte», «Tormento a Carne», «Bruta­
Haade», «Anna Luca.sta», «E o mundo faloU», «0 Filho de Alt­

liaDa>, «:·.E o Noivo Voltou», «Trapézio», «0 vicio Singra 0 

.1\olxssissipu,, «Houdini o homem miraculoso», «A embria-gues do 
Sucesso>, «'l'dês marujos em Paris», «The Wikings», «0 escudo 

Negro ae J.<'a..tworth», «Os olhos do Padre 'Iomazine>, «Só ficou 
a l:iaUdade), «Quanto mais quente melhor», c:Accrrentados>, 
«0 grande aitadorl>, «Spartacus» e «QUEM ERA AQUELA 
PElQUENAl>, este último será apresentado hoje a n'oite ao pti. 
Oll<~o flrudentino, no Cine Presidente . .Janet Lelgt, ~ua esposa, 
parttClfJa também deste elenco principal. 

... ---------------. ---------------------------~ i NOTAS DOS GRANDES INTERPRE- ! 
: TES DO CINEMA MUNDIAL - : 
I I 

·-----------·---- --~~---········-! 
JOAN COLLINS - interpreta em «'l'erra dos Faraós» o 

pap6l de J>rincesa (Nelbfer). Nesta prodt:çlo de Howard Ha­
wks PM"tJcipaJ.u também no seu !fabuloso elenco, Jack How· 
klns, no P~>pél de (o grande Faraó) ; Jamer; Robertson ( 0 es . 
cmw., (Vu>thta~·), Dewy Martins, no papél d3 (Filho adotivo de 
Vashtar) e 'Sidney Chapltn, filho de Cluu·.:.C.s Chaplin, interpre· 
tn.nilo (Tre~teh). «TERRAS DOS FARAóS», tem como histó­
rl.i de um gramL·~ Faraó, que de qualquer maneira, quer cons­

t:J ll~r «A grande Piraml.de», local este, onde deveria ser êle se. 

PulL'Wlo <'om as 'Suas fabulosas riquezas, ni.o chegando .Jack 
Hawkins (o grande Faraó) a v.er concluído este impossivel de­
~oejo. 

BURT LANCASTF.R - junto .com Sllelley Wlnters, como 
w:n velhó amor)} e Tina. Merrll, corno a esposa de Bnrt, forruwn 
o trio mais destacado desta mais recente p~licnia destes ato. 
res, «JUVENTUDE SELVAGENS», flline da Unitecl Artists de 
unta fôrÇa como I'ams vêzes se vê na tela. A trama deve-se a 
pena magistral de llarold Hecht e na direção está um dos jo· 
vens cineastas John Fra.nkenheiner. Foram selecionarlos diver­
sos rapazes da cidade de Nova Yorque, para participar desta 
película. que aborda aspectos reais da vida das féras que ha 

bitam a «jungle» de concreto annado na grande c!rl.nde ame­
ricana. 

BRIGI'ITE BARDO'!' - foi apontada como a ntrlz mais po­
pular do ano, ·pdos (leitores belgas do period.lco <tClnc-J"'.)Vile», 
que todos os ruws realiza. um referendum entre os ,.ons leitores 

francêses e belg·as. 

JOHN WAYNE- Jw1tamente com sua jovem ~ Und1" es 
posa, aguardam para o 111!:'.> vindoUr(l, a S.a Visita da :]UOrida 
cegonha. Por outro lado,1uase nesta mesma época, seu fllht• 
Milte e sua filh.l. a S1·a. Dou LaCavaa, o tornará de nôvo 

wayn~ vovil. 

ELZA 1\fARTINEJ-LI - juntamente com Ch~lo 

Georgia_ M,,u, Rof Mattioli, Glna Albt.•t1. e M.assimo 
.ltnnso 
Se rato, 

tormam o grupo de destacados atores itAlianos, qtJe tomam 
parte nessa pelicula de confusões, mallcia e RotrJ..Bnti.,r~;), «'l'U­
nts Ton Secret;>. Este fcrmidável filme <lo destacndo uil'etor 
itAliano Bumo Paoletti, foi lançado recentemente no Cinema 
Wlndson d.1 Capital bandeirante, o qual foi muit" l!~.·eciado 
pelo público apab::ona.tlo pela Sétima. Arte. 

JEAN GAUIN - veterano e gonhecido ator frané:s, to r-

no1.1 a. voltar em contacto com as câmaras e com o público mun­
lllal, por intermédio da. película. «Filho de Sangue Alheio», cu­
jv t.5toio original é (Rua dos Prairles), produção franco-italia­

na ~Ob a dlreção do tlestacado diretor italiano Dau.f:s de La 

Pa&telliere. 

MARLON BRANDO - Está Jntt>,res!!lado em produzir e di­
rigir tUn filme bnseado no romance de Willianl Cox, «The Ou­
tlawor. Brando jâ entrou em diversos t'ontactos com famosos 
interpretes para a conclusã.o desta p~licula que Sf"rá um ~;uces ­

so absoluto, diz ~ste jov.em produtor. 

BOB \VAYNER- passa 9~ do seu tempo livre, na agra.­
:lávoJ companhia. da linda. John Colllns. Ainda recentemente 
Collinl'í voou de Lontlres, só pa;ra estar presente a uma ft>&ta 
que se realiza ·a Nn POJ.·is, em homenagem a Bob, Parece que 

tudo eorre a.c; mil mar!tvilhas, vamos aguardar o resultado final. 

JACK LDIMON - formou uma produ~ra junto com Bla­
ke .Edwru•,ls, Richard Quine e Max Arnow, intitulada «Artists 
& :PJ·oductions» e se propõe a produzir filmes para o cinema 
e a televisão. Arnow tem o cargo de diretor-geral e começará. 
a ti'dbalhar logo para criar um. grupo de jovens atores, direto­
l'es e argumentistas 

lt•••················· 
• 
I 
I 
I 
I 

Jltlrll-. que ...,.. a­
... ..__.2 ....... 

~AJI 

: ·------------·---
CINE 

"PRESIDENTE" 
11M Vli&PBRAL 

«QUIS.Sc um Criminoso,;. 
com James Mason 

A NOITE 

I 

((QUEM ERA AQUELA 
PEQUENA 'r 

com Tony Curtis e Ja- • 
net Leigh 

(Proibido até 5 anoo) 

CINi TEATRO 
FEN·JX 

W VUPBRAL 
«A Lei do Far-west» 
com Wllllam Boyd 

(Proibido at6 5 anos) 

A Noite 

«QUASE UM CRil.\.fi­
NOSO» 

com James Mason e Ve­
ra Milles 

···----------------· 
»AGUARDEl\1» 

«Ca.sa dos Maus Espí.ri­
tos», «Corsário Sem Pã- 1 

tria», «Rouxinol das Mon­
tanhas», «Malaga.» e Kit­
ty» com a jovem estrêla 
de SISSI, Rorny Schlnei 
t1er. SAo estes os próximos 
lancamentos da Em,presa 
Te&tral Pedutl, em nosK 

cidade. 

····--·-------------RITA HAYWORTtl JUlii"'TO 
COM SEU «LOVE» MERRID 

Rita Hayworth atuará jun­
to com seu «love, o consa. 
grado ator Ga.ry Merriu, no 
filme, «On The Carousel» a. 
ser filmado na Espanha. Rt­
ta foi quem descob'riu este 
meio, para que é.la pudesse 
trabalhar junto com Gary 

• ············---------• I 
I 

LEMBRETE 
: Os aprecJadorf'..s da séc 
1 tima arte em Presidente 
I 
1 Prudente, con!ltlt,uent gran 
: de niunero, e em virtude 
: da falta de outros gêne­
: ros de diver&ões em nOSSa 
1 metr-ópol~ os cinema.s lo-
1 ! cais sempre tfm pllbllco 

l
i compensador. 
: Portanto, lei~bt•a.mos 
: aos dirige nte& da Empre­
: sa Teatral Peduttl fos~ 
: mais condescendente<J I 
1 com os espectadores e a- I 
: presentassem peUcula.s à. : 1: atlora da cidade, mul con : 

1 ~ dignamente denominada : 
~: de Capital da Alta Soro-
•• caba.na .• ,I 
·: O q09 não pode cootl-
1 nuar são os verdadt-lros 
I 
1 «abacaxis» que \rem A.pre-
: Bentando os nossos cine­
: mas, nu:rn verdadeiro acin 
.I te a-os frequentadores des­
: sas euas de diversões. 
: Parece até proposUnl, 
: quanto mais ss eleva os 
: pre~s, piores filmes silo 
1 apresentl!d.as. 

~ Ja estamos cansados de .~ 
; bater numa mesma. tecla, tJ 

I 
: P. esperamos que esta seja 1 

1 a ídtima. Entt-ndeu sr. : 
: Alcilles! I 
1 I 
I l 
, ______ , ____________ J 

Jlll +++ Jo++++H++++++++++++++++++++++++oJ +++li I I +++++•4-++ot!o+++ li t++•t+++++l+ t++•Htt+++++ot•+ t t• 

••• «Ci E L O» ••• .------·------ ••••••••••••••• I 

• I VENDJ!;·SE QUALQUER QUANTIDADE 
I 
1 Avenida Cel. Marcontles 1.9SO 
I 

I 
I 
I 
I 

I 1 (A.O LADO DA CASA. ROTTA) 
I ' 

~-~--------~-----------------····-·····J 

Editora Globo S.l . 
Del'lara que t.~ndo cedido à St"CI'etária da Educn.ção. 

dl:' Rio Grande do Sul, há mais de cinco anos, a RE · 
VISTA DO ENSINO, não dispõe ele nenhum elemento 
autorizado a angariar a.sslnatoras e publlcidadCH para 
a me&ma Revista, em todo o Territorio Na.clooal. 

23·860 

!f ., • ' ., . 



hoje em uporanga 
Após a derrota domingo 

passado, pelo «sc·ore» de :3 
tentos a 2, frente ao Comer. 
cial de Cornélio Procopio, o 
campeão da l.a Divisão de 
Profissionais, seguiu hoje por 
via aérea até a cidade de Vo-

tuporanga, para enfrentar 
clube daquela 1ocalidade, 
pagamento ao prometido 

o a levou até à Divisão Especial Pt':. :issionais, motivo pelo .r· 

em da Federação Paulista de qual estará fazendo todo o orno a FuteboL empenho para premiar a sua 
essa agremiação, se a mesma 
ganhasse do E.C. Corinthlans 
lá, no transcorrer do campeo­
nato de acesso. 

Apesar de ter s:do derro­
tado domingo passado, isso 
não significa que o padrão 
técnico da prudentina tHlha 
d;minuido, em consideração 
àquêle que disputou por oca­
sião do· Campeonato da l.a 
Divisão de Profissionais que 

Meritória sob todos os as­
pectos foi a ascenção da Pru­
dentina à Divisão Especial 
do futeb"C~l maior do Estado 
e portanto, uma grande figu­
r!l cleverá fazer o clube da 
Avenida Cel. Marcondes, na­
quela localidade frente a Vo­
tuporanguense. 

Uma grande posição obteve 
a Votuporanguense no Cam­
peonato da l.a Divisão de 

---~--------------------------------------

Prgnto Socorro 
--DO 

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO LUIZ 
Medico com plantão permanente 

Remoções com crmbulancia 
RUA D.R. GURGEL, 101 - FONES, 1171 e 117:i' 

PRESIDENTE PRUDENTE 

FERNANDINIIO --
, 

·---------------------------·-·· -------com a licença concedida ao e­
fieiente preparador técnico 
Sidney Cotrim, Fc'rnandinho 
responderá pela. orienta~ 

LEONEL BRI Oll é .. & 

(conclusão da l.a página) tamente interpretar o pensa-
(\os Caçulas, hoje as respon- te «Movime-nto Legalista», se menta do povo paulista que 
sttbilidades da orientação do bem que nós sinceramente, nunea desmentiu o seu espj.­
tricolor estará a cargo 

«VOVÔ» 
do não acreditamos piamente T:to de brasileiro; 

nessa propalada Legalidade 6 _ Dom Vicente Scherer, 
da qual sua senhoria se fêz Areebispo de Porto Alegre á 
seu chefe, mas assim o decld.­
~amos pelas suas recentes de­
clarações contra o Governo 
cte São Paulo e contra o pro­
prio e dignidade dos paulis. 
tas; 

Elit!l t~m Vi!a~ ir.a 61, 82, 86, P.P 
raleio e Fósforo 

TÔNICO DO CÉRESP.O 
TONICO DOS MÚSCULOS 
TÔNICO DOS NERVOS 
TÔ~ICO DO CORAÇÃO 

Pedidos : S. Paulo C.P. 3.764 
Te!. 32-3507 • Rio- Tijuca 

C. P. 4 - Tel: 48-3087 

5 - O Governador Carva­
lho Pinto, foi eleito pela von­
tade soberana do povo de S. 
Paulo e por essa razão Sua 
Exel~ncia deve merecer to­
do o nosso apoio, solidarieda­
de e confiança e ~le melhor 
do que ninguém pode 1perfei-

ODAI L OUVER Ltda. 

- Sob a direção do -

-. ~U~DES e v ERONIOA 
E.:>pec~ahzada em enxovais para noivas 
posloui :1 que há de mais fino gosto para a 

mulher mollerua e elegante 
(LouJ·de.; <'X-funcionária da secção de 

Modas de Martins Fadiga & Cia.) 

Rua Joaquim Nabuco, 501 -Fone g5 
(ao lado do Fticrltórlo Pas~ini) 7 

DEl'AIUA.."\IENTO DE ESTRADAS Dl<.; RODAGEM DO 

ESTADO DE SAO PAULO 

AUTOS N.o 4182/DVR/1.961 

INTER. ESTEFANIO ALVES PORTELLA 

DEPARTAME.NTO DE ESTRADAS D~ RODAGEM 
DIVI!'!AO DE SERVIÇOS RODOVIAR!OS 

SERVIÇO DE TR/\FEGO 

O DEPARTAMENTO DE. ESTRADAS DE RODA­
GEM torna públlco que o s€nhr.r ESTEFANIO ALVES 
.PO!~'l"i1JLLA requereu auto'l'ização para e.;;tabelecer lL 
lllla ae auto-ônibus entre MARTINóPOLIS e CA.TABú 
(BOA ESPERANÇA), com os hor:hios abaixo: 
IDA 
.Parte de Martinópolis ....... . 
C"'hcga a Caiabú ............ . 
.PartE' de Caiabú 
Chega a Iübatinga 
.Parte de Iubatmba ..... ... . . . 
Chega a Boa Esperança 

VOLTA 
.Parte de Boa .I!Jsperauça 
C!lcgR a lubatinga 

.Parte de Iubatinga 
chega a Caiabú 
Part(' de Caiabú ... . ........ . 
Chega a Martinópoli~ .•...... . 

às 6,00 
às 6,40 
às 6.50 
às 7,50 

às 8,00 

l'.s 8,10 

às 8,15 
·às 8,25 
às 8,30 
às n,oo 
às 9,JO 

às 10,00 

15,00 hs. 
15,50 hs. 
16,00 hs. 

16,50 hs 
16,55 hs. 
17,00 hs. 

17,05 hs. 
17,15 hS. 
17,20 hs. 
18,00 hs. 
18,05 hs. 

19,10 hS, 
DUi'ante O prazo de 15 (quinZe) dias, a crmtar na da­

til u.ei>ta publicaçi!.O, serão recebidas no DER (BAURU) 
'!'AClAmações, sugestões, ima:>ugnaçôes e nov:1 s ';lropr.stas 
rela~tonaoas com o ac1ma requerido. 

::;'L.K, 23 de outub~o de 1.961 

NESTOR PtiPO 
Pi ENG.o CHEFE DO STR 

Os r/ois 
se comp!etoml 

23-859 

quem estava e está com toda 
a razão, pois denunciou pu­
blicamente as atividades co­
munistas do sr. Leonél Brizol 
la c nos pudemos Iêr atravéz 
da!' noticiárioR ter o governa­
dor gaucho falado através de 
uma rádio amador com o sr. 
Fidel Castro em Cuba, du­
ranle o acesso da recente cri 
se político-militar em nosso 
país. 

7 - Pois bem, o Círculo 
Operário de Presidente Pru­
dente está ao lado da def'1Sa 
intrasigente dos postulados 
democráticos e.m nosso pais 1 
e se soonos pela democracia, 
não podemos ser a favor de 
comunistas ou me1hor do co­
munismo e uma vez que es. 
tá provado que é impossível 
a coe:làstência pacífica com 
os comunistas, só temos uma 
saída, almocemos os -comunis­
tas antes que êles nos jan­
tem. 

8 - Salve o Brasil, salve 
a democracia, fóra Brizo~la, 

êsse impostor que vem n:os 
difamando, ferindo a digni­
dade do povo paulista e ainda 
tem a coragem de querer ser 
recebido como hóspede ilus­
tre em nossa cidade, final­
mente o nosso profundo pe­
sar aos universitários que es­
tão encabeçando o moviment.o 
para trazê-lo à Presidente 
Prudente, cujo movimento se 
gundo é do nosso conheci­
mento possue a sua testa a­
té um funcioi11árl:) do depar­
tamento de educação e cul­
tura da Prefeitura Munici­
pal àe nossa ciL~ade cujo mo. 
tivo seria interessante que 
o sr. Prefeito Municipal uwes 
tigasse, pois sabemos que 
Sua Senhoria é solidáTio com 
o nosso querido Governa.dor 
Carva.Tho Pinto e não adn ü -
tirá que funcionários sel\ls lp­

vem a fama do cargo que 
ocupam para prestigiar um 
movimento que visa dar fa­
ma, a um forasteiro gaú~!1o 

qué vem assacando calúnias 
e infâmias co,ntra a nossa dig 

nidade. 
9 - Se Brizola vier à Pre­

sidente Prudente nós iremos 
'recebe-lo como êle bem me­
rece. 
Cir('ulo Operário de Pres. 

Prud:mte 
(11.) .Toã.o Pe:1ro Gomes 

PP..ESID:E..."l'TE 

(a) Euclides R ,.:.bello Motta 
DELEGADO GERAL 

torcida com un1a grande par. 
tida, que na verdade deverá 
agradar sobrzmaneira, em vir 
tude da importância dêsse 
encontrJ amistoso que rP.tl­

nirá duas equipes. 
O público de Vo~uporan­

ga tera a op81I'tunidaue de as­
sistir a um grande «macth» 
e temos certeza de que fica­
rão contentes, pois na vet·da­
da a Associação Prudentina 
de Esportes Atléticos integra 
da por touos os seu::, titulares, 
irá proporcionar um grande 
partida, em que se notará 
garra e fibra, por parte dus 

atletas apeanos e votuporan­
guenses. 

REUMATISMO, ARTRITJSI.\0, GLfA 

.LYCE 
EFERVlSCENTE DE GIFiONI 

Poderoso 

dissolvenra }] 
de Arêas, ~\.:i;~. ~; 1 

Cálculo,, Acido tj , ~ 
úrico e Urotos ·""""""" 

LAB. ,:_. FRCO. G!HO,•• 
t \1\ortlis t'l Siivo. 79 - -~ " 

DECLARAÇÃO 
Declaração para· O':i d·!Widos 

fins e efeitos de direitos qup 
a finna «8/ A. Industrias Reu 
nidas F. Matarazzo», estabe-
lecida nesta cidade à 
Qnintino Bocaiuva, 749 

rua 
com 

I 
O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE 

. /{fJ:m;~;~~r ~1@ w Ji • 11 ••••• 11 ·--~ 
.-1 _.:::-:::-; H I G IENE A B s o L u T A ' ~ I 
~t~ ~ Pizza Napolitana - Serviço a Lacarte ti 
a cosinhas : 11 
~- I 

BRASILEIRA • PORTUGUESA • ITALIANA 1 
B AB-SOR VETA RI A-B OMB G NJ E RI I 

. ~ 1 
_ Rua 'fleo Nicolau Maffei, ISO o Fone, 817 o o ; I 

~ 'ft~i::::::: :::m: ~~ ~~ ~1>» ~ ~ ~ ~ ~ dM IMII• .• ..:~ 
. ···-· . ..._ .,-,:.,- .:.::~ -w.í;':'? ~ ~ ~ ~ ~ !1!'81--- ... ~ 

D VINDII DE BRIZOLII ••• 
(couclu€ào da l.a página) mento, para mim são princi­

piant-es e não vêem que ter­
ceiros se regozijam em ver 
que as fôrça'S locais se desa­
gregam. 

podt>rão hipotecar solidarieda­
de, r:~sultando dai, um mo­
vimento de grande reper. 
cusslto em d6fesa dos ~stu- Meu caro amigo JoSé ("ar­

por enquanto los Fernandes, procure man. tudantes. 1\las 

o ramo de Compra de algo­
dão em caroço c cereais, que 
foi -~xtravlado um talão de 
nota fiscal de «Compra» Sé­

rie A do n_o 9.951 a 10.000·. 
essa idéia não está se desen- t:~r nesse movimento, ESTU­

Declal·amos ainda que o di-
volvendo como dev.eria·, não DANTES UNIVERSITARIOS 

de Gl"izola, a idéia de traa;er 
um homem honesto e cnJto 
como RanJ Pila, o batalh&­
dor número nm pela implan­
tação do regime parlamen­
tarista no Brasil, que poderia 
eSclarecer tanto sôbre tal as­
sunto; ou então a presença 
de um filÕ'sofo do padrão de 
Miguel Reale que grande pres 
tigio possne no ext.~rior; não 
poderia vir um jurista do 
porte de Noé Azevedo? Um 
sociólogo como Fernando A­
z-evedo ? Enfim, não poderia 
ser escolhido um nome ilus­
tre dentre centenas qu.e exis­
tem no Brasil, ao invés de 
trazer wn homem de ganân­
cias como êsse superado po­
lítico do sul 'f 

to talão ficará sem efeito. ' 
Por ser verdru.le assinamo<~ se eogita da instalação de gente boa, e não deixe que 

a presente. wna séde, que poderia ser êsse menino que só dá «bolas 

P "d t p transitória ficando cada ano foras» e proclll'a se aparecer res1 ~n e rudente, U! de 
novembro ().e 1.951 . numa cidade, haveria um em tôdas as ocasiões venha 
S/ A Industrias Reltnidas F. elemento que periôdicamente fazer piorar mals ainda 0 seu 
1\fatarazzo. faria o papél de coordenação. trabalho. É um coitado que 

~,.,;.;;e element-o ·desempenha­
ria a função de um secretá­
rio g.eral informando aos pre­
sidentes dos centros acadê­
micos sôbre as atividades uni­
versitárias que possam ser 
de interesse. 

De posse dêsses informf.lS, 
os presidentes ·orgam.iza.riam 

suas diretrizes refletindo o 
pensamento da maioria dos 
estudantes de cada cada Fa­
cnldade, e passaria.In, numa 
determinada época. do ano, a. 
discuti-las junta.m.~nte com 
os demais membros da. Jun­
ta. que depois de debates eJa,. 
borariam suas conclusões vi­
sando medidas de int.erêsse 
para a cTj:tsse Wliversitária. 
Anualmente êsses represen­
tantes se reuniriam em a&­

'Sembléia. elegendo um presi­
dente para dirigir os traba-

• § lhos. Seria uma assembléia 
B cujo funcionamento teria um 
j certo paralelo ao da Assem­
.. bléia Geral da O.N.U. 
J Mas, ao que se lnlorma, 

nã.o terá. nada disso. Será 
uma entidade de alicerces 
frágeis, e por não ter uma. es­
trutura de pessoa juridica. Se 

rá inexpressiva no âmbito 
wliv.ersitário e!Stadual e na­

cional. 

( t'• ~ r i • ~ 

- e;-nh~-Çanos -. rev~~de· 
dores autorizados os co·

1 

rocterísticos de qualidade 

dos rádios e fonógrafos 

da linho 

~;·§?:: 
-a marco da atualidade! 

- . . - '-t· 
ZILOMAG S .A. 

' ''"' .. . ., : ·~ 
INDÚSTRIA~ - ELETRÔKtCA 
VEND A S E·XCLUSI)(~M E N'~ A 

.R E.VEN DED.~ ~ !S ?~fO,~ I ~§_DOS 

R. Mortinidiio de·:corval li .,.;.!~fO 
T e"lefó ne s: 31- 0694 - 31;-l:S n 
Telégr.: "ZiLOMAG" - São P.bulo 

I - • - ~'f. -, . 

o que não é concebivel não 
é propriamente a vinda de 
Brizola à nossa cidade, mas 
sim, o fato dêle ser convida­
do para PARAN1NFAR a 
instalação da Junta Aca.dê­
mica Regional, quando o mes 
mo não se veste de roupagent 
Intelectual para satisfazer su 
fid~ntemente o nivcl superior 
dos acadêmicos em geral. Fa­
lo dessa maneira porque sou 
também um acadêmico, e de 
D:Jeito, e a minha participa-­
ção em muitO'& conflitos uni­
versitários visando interês­
scs da classe dão-me uma ex­
periência qne muitos dos qne 
estio promovendo êsse movi-

qu:'r se emparelhar, ou ver 
se consegue, a.os seus om­
bros. 

Ao finalizar êste, penso o 
porque não ter vindo à tntln­
te dos promotores da vinda 

ILUGI ·SE 
UMA confortável residência, c.om S quartos, 2 salas, 
cozinha, banheiro. Area .externa com tanque, t'ltt Run. 
Dr. José Fóz, 313, sobrado 

1'RATAR NO LOCAL. 
23-870 

~--------------------------------~---------~ 

1
1 Restaurante do AEROPORTO 

JANTAR 
~-

J!JANfANT E TIJJJAS AS N.ITES 

eom 1.'\(j i -jl ~li· í~ • \i :. ,1). _;~ . 
PANOHO ( • rna.1• cite banclene•n) 

o seu eojunto 
4MMJENTE FAMILIAlt- JI.MLe l"ANOJf.AMA. 

Fone, 648 -Aeroporto Internacional 


